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Pastores de Visão ou Divisão?

Leia mais na página 3

Sou obrigado a concordar 
com Oswald Smith que che-
gou a esta conclusão: “O pri-
meiro e maior obstáculo para 
missões são os pastores”.

Posso Pensar Mais um Pouco?

Quando pensamos na se-
meadura espiritual – a seara 
da Palavra de Deus -, tam-
bém muitas são as coisas 
negativas que influem no 
trabalho do semeador, e até 
podem fazê-lo desanimar.

Leia mais na página 5

Marcantes Experiências de um 
Semeador

Leia mais na página 7

Você é homem pra ver o so-
frimento ao seu lado?
Continuar a servir mesmo ri-
dicularizado?
Você é homem pra falar 
quando ninguém quer ouvir?
Lutar e continuar sem nin-
guém a lhe sorrir?

Junho de 2013

Cuidando 
de Quem 

Cuida

Cuidando 
de Quem 

Cuida

Quando pensamos em Mi-
nistro hoje, queremos o reco-
nhecimento de “autoridade 
eclesiástica” (...), mas sabe-
mos que nossa autoridade 
não vem pelo título, mas pela 
influência que exercemos...

Pastores Também São Seres 
Humanos

Leia mais na página 6
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Em alguns textos dos livros 
de 1 e 2 Reis, encontra-se o re-
gistro da história de um profeta 
chamado Elias. Um homem cuja 
vida e ministério não apenas o 
incluiu na galeria de homens 
que serviram a Deus, como tam-
bém o destacou pela presença 
íntegra e fé, durante uma apos-
tasia nacional em seus dias.

O ciclo de Elias, segundo o 
Novo Dicionário da Bíblia (Edi-
ções Vida Nova), apresenta seis 
episódios na vida do profeta: 
sua predição de seca e sua fuga 
subsequente; a luta do mon-
te Carmelo; a fuga para Hore-

be; o incidente de Nabote; o 
oráculo acerca de Acazias; e a 
sua translação. Contudo, além 
desses eventos magníficos, o 
profeta teve de encarar o sen-
timento de solidão, apesar dos 
cuidados de Deus. Durante uma 
seca, por exemplo, Elias rece-
beu os cuidados de Deus por 
meio dos corvos. No relato do 
monte Carmelo, além de de-
monstrar quem era o verdadei-
ro Deus, o Senhor dá provas de 

seu cuidado com a vida do pro-
feta, uma vez que  Jezabel esta-
va exterminando os profetas do 
Senhor. Quando o profeta teve 
medo da morte anunciada por 
Jezabel e fugiu, Deus o alimen-
tou por meio do anjo e tratou de 
seu interior quando pensou em 
desistir. No incidente de Nabote 
e na confrontação com Acazias, 
Deus mais uma vez mantém a 
integridade física de Elias e, fi-
nalmente, o levou para junto de 
si num redemoinho. 

Hoje, muitos ministros do Se-
nhor acabam, por vezes, tendo 
que enfrentar o mesmo senti-
mento de solidão que abateu o 
profeta Elias, apesar do cons-
tante e fiel cuidado do Senhor. 
Desta forma, a Igreja de Jesus 
pode contribuir com Deus sen-
do, por vezes, os seus braços e 
as suas mãos para cuidar dos 
seus cuidadores. 

Assim, o LT, além de parabe-
nizar os pastores pelo seu dia 
(2° domingo de junho), dese-
jando que o Senhor continue os 
abençoando, juntamente com 
suas famílias, apresenta um 
tema com o objetivo de aben-
çoar a Igreja e os ministros do 
Evangelho que cuidam das ove-
lhas do Senhor.

Boa leitura!

A solução destas palavras cruzadas serão publicadas na próxima edição. Solução da edição de maio

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBINE - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Nordeste

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 

Hoje, muitos mi-
nistros do Senhor 
acabam, por vezes, 
tendo que enfren-
tar o mesmo sen-
timento de solidão 
que abateu o pro-
feta Elias...
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Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

Pastores de Visão ou Divisão?
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CONVOCAÇÃO
A CIBIESP, na pessoa de seu presidente, pastor José Al-

tair Pereira, em suas atribuições, convoca as Igrejas Batistas 
Independentes no Estado de São Paulo com seus respecti-
vos representantes para a realização de Assembleia Geral 
Extraordinária que se realizará no dia 03/08/2013, às 9h em 
primeira convocação e às 9h30min em segunda convocação, 
nas dependências da CIBI, sito à rua José Lins do Rego, nº 65, 
no Parque Taquaral, em Campinas (SP). 

Pauta: Reforma do Estatuto da CIBIESP para adequação 
ao modelo da CIBI.

Inscrição

Ficha de inscrição no site: 
www.cibi.org.br/inscricao-cibi-2014 

Informações:
Em até 10 parcelas no boleto bancário (Março a Dezembro de 2013)

Crianças 0 a 4 anos - Isento de pagamento, mas é necessário fazer 
inscrição;

Crianças 5 a 11 anos - 60% do valor da inscrição;
Crianças acima de 12 anos - pagamento integral.

Locação de Kit de Roupa de Cama - R$ 30,00 
(pago a parte e direto com a Estância Árvore da Vida)

Apartamento para casais (com ou sem filhos) 
- vagas limitadas -

Valor à vista  por pessoa: R$ 420,00
Valor à prazo por pessoa: R$ 460,00

Apartamentos duplos/triplos ou quádruplos:
Valor à vista por pessoa: R$ 320,00
Valor à prazo por pessoa: R$ 360,00

Não teremos apartamentos individuais.

Incluso: Hospedagem e alimentação

Check In dia 21 à partir das 14 horas
Check out dia 24 das 12 às 14 horas

“Dar-vos-ei pastores segun-
do o meu coração, que vos 
apascentem com conhecimen-
to e com inteligência.”                    

Jeremias 3.15 (Almeida Re-
vista e Atualizada)

	
No segundo domingo de ju-

nho, comemoramos o dia do 
pastor. E quem não gosta de ser 
lembrado? Isso é muito bom, 
receber um presente ou pelo 
menos uma citação é sempre 
prazeroso. Mas e ser cobrado, 
quem gosta? Ninguém, muito 
menos pastor, mas às vezes a 
exortação a nós pastores é ne-
cessária.

Hoje, temos uma séria escas-
sez de bons ministros, homens 
de visão. Pastores de divisão 
têm muitos, estes são os que só 
pensam em “seu umbigo”, em 
construir seu pequeno império. 
Somar com outros? Nem pen-
sar! Se, ainda, for do “seu” jeito, 
quem sabe até participe de al-
gum projeto. Temos muito mais 
pastores de divisão do que ho-
mens de visão.

O pastor de visão é aquele 
que enxerga o todo de sua mis-
são, não se limita a seus pro-
jetos pessoais e sim, é focado 
nos projetos do Reino de Deus 
e trabalha para executá-los.

O pastor pode ser uma gran-
de bênção para a vida de sua 
comunidade, mas ele pode ser 
também um grande proble-
ma.  Tenho encontrado irmãos 
gemendo e chorando dizendo: 
“pastor nós queremos fazer 

missões, mas, o pastor de nos-
sa igreja não tem visão; ele só 
pensa em construir, em primei-
ro ganhar a cidade para Cris-
to, e somente depois que isso 
acontecer, diz que vai ‘pensar’ 
em missões”. 

Sou obrigado a concordar 
com Oswald Smith que chegou 
a esta conclusão: “O primeiro e 
maior obstáculo para missões 
são os pastores”. Para nós, mi-
nistros de Deus, é triste ouvir 
isso. Lembre-se que Oswald 
Smith foi um grande homem 
de Deus, pastoreava uma igreja 
que chegou a ter 800 missioná-
rios e escreveu muitos livros im-
pactantes, como Paixão pelas
Almas, Evangelizemos o Mun-
do e O Clamor do Mundo. Tam-
bém sou obrigado a concordar 
com a constatação do pastor 
Davi Botelho, líder da Missão 
Horizontes no Brasil: “São os 
pastores que deveriam procu-
rar cumprir sua incumbência 
ao descobrir vocacionados, 
orientá-los, treiná-los, enviá-los 
aos campos não alcançados e 
sustentá-los dignamente. Infe-
lizmente, na maioria das vezes 
são eles os que mais se opõem 
a tudo isso”.

Pastores de visão são voca-
cionados por Deus - “Dar-vos-
ei” - É ele quem vocaciona e 
envia, por isso não podemos 
sair do propósito daquele que 
nos chamou. 

Pastores de visão tem um 
coração segundo o coração de 
Deus - “pastores segundo o 

Muitas igrejas tem perdido a sua 
base doutrinária, vendendo bênçãos e 
colocando o ser humano como centro. 
É tempo de voltar as bases da Palavra 
colocando Deus como centro de todas 
as coisas, renovando seu compromisso 
com o Reino.

“POR UMA NOVA REFORMA”
DE 19 DE AGOSTO A 27 DE SETEMBRO DE 2013

Agora é oficial. A Campanha de Jejum e Oração de 40 dias faz parte da programa-
ção anual da CIBI. Entendemos que é preciso um tempo específico para jejuar e 

orar por alvos a serem alcançados. Em 2012, esta campanha foi uma grande bênção 
e em 2013, não será diferente.  

Mobilize a membresia de sua igreja e vamos juntos participar desta campanha!
Para saber mais acesse: www.cibi.org.br/jejum

Os temas semanais serão:

1. Renovando a Consagração
2. Recuperando o Compromisso
3. Construindo o Caráter
4. Restaurando a Capacitação
5. Produzindo  Crescimento
6. Retomando a Caminhada

meu coração” - o coração de 
Deus bate forte de amor pelo 
Mundo, pelos perdidos, e o nos-
so? Será que temo-nos lembra-
do dos 24 mil povos existentes 
no Mundo? Será que o nosso 
coração tem se lembrado dos 
8 mil povos que ainda precisam 
do Evangelho? 

Pastores de visão apascen-
tam com conhecimento e com 
inteligência - “que vos apas-
centem com conhecimento e 
com inteligência” – o homem 
de visão conhece o seu ofício 
por isso tão somente abençoa 
e jamais amaldiçoa suas ove-
lhas. É inteligente porque pre-
para e equipa suas ovelhas para 

cumprirem com sua vocação 
no Mundo; é inteligente porque 
sabe que quanto mais falar e 
levar a sua igreja a se compro-
meter com Missões, maior será 
o impacto de sua comunidade 
no Mundo; maior será a exten-
são de seu ministério; e maior 
será o crescimento de sua igreja 
local, crescimento em todos os 
aspectos: quantitativo, qualita-
tivo e orgânico.

Que nesse mês do pastor 
brote em nossos corações o de-
sejo profundo de sermos pas-
tores de visão e não de divisão. 
Nossa CIBI precisa de pastores 
de Visão. 

Deus nos ajude!
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Pr. Herbert Nogueira
Secretário de Missões 

da CIBI
smissoes@cibi.org.br

Missões em MarchaMissões em Marcha

Estamos envolvidos com o 
trabalho missionário da CIBI, em 
Portugal, há um pouco mais de 
quatro anos. Até aqui Deus tem 
nos ajudado em tudo e agrade-
cemos às igrejas que têm sido 
fiéis com as adoções deste cam-
po missionário. 

Hoje, Portugal conta com 
2,84% de evangélicos, conforme 
última pesquisa da Universida-
de Católica de Portugal (2011). 
Houve um crescimento expres-
sivo, pois em 1999 havia somen-
te 0,84% de evangélicos no país.

Recentemente, o CEM - Cen-
tro de Missões, nosso principal 
foco de trabalho, se transferiu 
para um novo espaço, alugado, 
e apesar do grande desafio fi-
nanceiro, Deus até agora supriu 
as necessidades.

O CEM completará, em se-
tembro, 19 anos de existência, e 
neste período já formou deze-
nas de alunos. Acreditamos que 
Deus tem aprovado o ministério 
do CEM, afinal a igreja tem cres-
cido nesta nação.

Outra grande bênção, res-
posta às nossas orações ao Se-
nhor, é a extensão do CEM em 
uma igreja na cidade do Porto. 
Neste núcleo de ensino, temos 11 
alunos matriculados e fazendo o 

Curso Básico de Teologia e mui-
tos destes são novos na fé e já 
sentem a necessidade de se pre-
pararem para o serviço no Reino 
de Deus. Pedimos que orem pe-
los alunos, para que tenham for-
ças, capacidade e perseverança, 

assim como também por todo 
este ministério de ensino!

Como fruto do CEM de Por-
tugal, hoje temos o CEM na ci-
dade de Valência e um núcleo 
do CEM em Madri, na Espanha. 
Esses dois trabalhos estão sen-
do coordenados pelo pastor 
Paulo Mendes, com o apoio do 
CEM de Portugal. 

Também estamos envolvidos 
na liderança da CIBI em Portu-
gal. A CIBI portuguesa é uma 
convenção pequena, mas ambi-
ciona pela formação de 20 no-
vos lugares de culto até o ano 
de 2020. A retomada do Evan-
gelho na Europa é urgente!

Atualmente, a CIBI tem 10 lu-
gares de cultos em Portugal, to-
dos na Região Norte e objetiva 
chegar à capital Lisboa.

A missionária Gláucia tem 
trabalhado com as mulheres 
e apoiado, como moderadora, 
uma excelente equipe de irmãs 
que desejam ver as mulheres 
como instrumentos para o res-
gate de vidas e da unidade da 
Igreja de Cristo. 

Neste ano, A CIBI Portugal, 
realizará a 19ª Conferência Mis-
sionária, e desta vez o objetivo 
será levar as igrejas à visão de 
multiplicação da obra. 

Entre os dias 7 e 9 de junho 
ocorrerá, na Espanha, o 4° En-
contro da CAF (Conferência da 
Aliança Fraternal) e nós esta-
mos com grande expectativa de 
soma de valores espirituais.

Temos também acompanha-
do um grupo caseiro, missão de 
evangelismo da igreja onde con-

gregamos, Comunidade da Paz 
de Águas Santas, na cidade de 
Ribeirão. Um grupo bem peque-
no, mas que já tem dado frutos. 
No último batismo, por exem-
plo, tivemos a alegria de batizar 
mais um fruto deste trabalho, a 
irmã Joana, uma jovem que está 
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em fase de conclusão de seu 
mestrado em Direito e às portas 
dos exames na Ordem dos Ad-
vogados. 

Louvamos a Deus pois a mis-
sionária Glaucia terminou seu 
mestrado em Psicologia (Uni-
versidade Lusófona do Porto).
Nossos filhos Brenda Isabelle (19 
anos) e Yosef Thomas (12 anos) 
continuam com os desafios es-
colares. O Senhor tem auxiliado 
a ambos em suas necessidades 
e cremos que Deus continuará 
cuidando de nossas vidas, como 
até aqui tem feito.

Pr. Sérgio Lima e família

Ventos de Bênçãos Sopram sobre Nós!

Estão abertas as inscrições para 
o 2º Encontro de Missionários Na-
cionais da CIBI e para o 1º Cur-
so Intensivo de Missões da CIBI. 
O evento acontecerá do dia 7 a 
13 de outubro nas dependências 
do STBI, em Campinas (SP). Será 
uma grande oportunidade para 
se atualizar, se preparar para 
o ministério, conhecer missio-
nários nacionais da CIBI e des-
cobrir sua vocação ministerial. 

Propósito do Curso:
Preparação ministerial de voca-
cionados e obreiros para a obra 
missionária nacional e transcul-
tural.

Público Alvo:
Pessoas interessadas em serem 
futuros missionários nacionais e 
transculturais da CIBI ou todos os 
que queiram se inteirar mais so-
bre a obra missionária dentro e 
fora do Brasil.

Docentes Confirmados:
Bertil Ekström
Eliéser Corrêa
Eurípedes Costa
Herbert Nogueira
Marcos Amado
Margaretha Adiwardana

Disciplinas Ministradas: 
•	 Antropologia Cultural
•	 Temas atuais em Missões
•	 Princípios de Liderança
•	 Missões e o Avanço Deno-

minacional
•	 Plantação de Igrejas e Mis-

sões Urbanas
•	 Discipulado Eficaz

Valor:
R$ 210,00 - Público (45 vagas)
R$ 100,00 - Missionários da CIBI 
(20 vagas)

Inscrições:
Natália Martins:
secretaria@smcibi.org

Nova Data para o 2º Encontro de 
Missionários da CIBI & 1º Curso 
Intensivo de Missões da CIBI

Ventos de Bênçãos Sopram sobre Nós!

Batismo de Joana

Pr. Sérgio ministrando na Igreja Comunida-
de da Paz de Águas Santas

Diretores e professores do CEM-Maia

Turma do 2° e 3° ano do curso Médio em 
Teologia

Visitas às Igrejas no Brasil 
(Janeiro-Fevereiro/2013)

Foi um privilégio retornar 
ao Brasil (na passagem de 
2012 para 2013) para estar-
mos com os familiares em 
Porto Alegre (RS) em um fi-
nal de ano cheio de alegria. 
Louvamos a Deus!

Em Janeiro, a Gláucia e 
Yosef retornaram para Por-
tugal e eu fiquei pra vistar as 
igrejas, especialmente no sul 
do Brasil. 

Graças a Deus, percebi as 
igrejas com uma forte moti-
vação missionária e cada vez 
mais abertas às missões. 

Agradeço ao Senhor e aos 
irmãos por todo o carinho e 
cuidado com que nos rece-
beram. 

Pr. Sérgio Lima

Para saber endereço e 
contatos em Portugal, en-
tre em contato com a Se-
cretaria de Missões da CIBI.

Pr. Sérgio e família
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Mais uma Visita à Tribo Filadélfia (Índios Tikunas) (Am)

Missões em MarchaMissões em Marcha

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.br

FermataFermata

Posso Pensar Mais um Pouco?
No dia em que me tornei um 
cristão,
Coloquei-me diante do Senhor 
e falei:
Quero ser teu servo e todos verão 
Que estou disposto a seguir-te, 
eu sei! 
O Senhor me respondeu, per-
guntando então:
Se o seu corpo for castigado
E pela morte for tragado,
É certa, mesmo assim, sua de-
cisão?
Eu disse: Amém... talvez.
Talvez ... amém... Amém... talvez!
Não estou muito certo, não sei 
se estou louco:
Posso pensar mais um pouco?

Tu disseste que meu corpo po-
derá ser castigado
E que pela morte talvez seja 
tragado.
Mas, não existem outras manei-
ras de te servir?
Preferia findar minha vida, tran-
quilo, numa cama a dormir.
O Senhor, disse, respondendo a 
minha oração, 
Que talvez surjam calúnias e 
maledicências 
Ou mesmo, com certa frequência
Bastante e severa perseguição. 
A isso eu disse: Amém... de cer-
ta forma
De certa forma... amém... 
Amém... de certa forma
Não estou muito certo, não sei 
se estou louco:
Posso pensar mais um pouco?

Pensei, refleti e resolvi perguntar:
A tua palavra, Senhor, diz que 
devemos nos alegrar;
Que a vida contigo dá satisfação;
Que andar ao teu lado alegra o 
coração. 
E Ele me confirmou, de tanto eu 
pedir:
A minha alegria você precisa ter
Para na provação firme permanecer.
Você quer ser meu discípulo ou 
vai desistir?
Amém, respondi... mas ainda não.
Ainda não... amém... Amém... 
ainda não.
Não estou muito certo, não sei 
se estou louco:
Posso pensar mais um pouco?

A isto o Mestre me reprendeu:
Não quero uma hora, nem um 
dia seu.
O compromisso comigo tem 
que ser total.
Não em partes, nem por um 
tempo, nem parcial.
Assustado, eu disse amém no-
vamente.
Mas, logo pensei, tudo foi muito 
de repente.
Perdoa-me, Senhor, eu queria 
segui-lo.
Mas, o preço é alto, não quero 
pagá-lo.
Não quero saber deste negócio 
de religião;
Queria dizer amém, mas agora não. 
Mas, não sei o que penso, estou 
quase louco:
Posso pensar mais um pouco?

Esqueça a religião, o Mestre falou,
Pense no que o meu Filho passou,
E me diga se você é homem o 
bastante
Pra seguir quem morreu numa 
cruz lancinante.

Você é homem pra ver o sofri-
mento ao seu lado?
Continuar a servir mesmo ridi-
cularizado?
Você é homem pra falar quando 
ninguém quer ouvir?
Lutar e continuar sem ninguém 
a lhe sorrir?
Você é homem mesmo sendo 
por um beijo traído?
Suportando a blasfêmia de um 
povo irado?

Você é homem para pregos e 
coroa de espinhos provar?
Amar e chorar quando o mun-
do o odiar?
Você é homem o bastante para 
me seguir?
Eu pergunto, novamente, não 
vou desistir. 

A tal desafio, sinceramente, 
pude responder: 
Senhor, estou com medo do 
que possa acontecer
Mas eu também disse amém; 
sim, amém, assim seja.
Estou com medo, Senhor, de 
entrar na peleja!
Estou com medo, Senhor, mas 
eu digo: Amém!

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões
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Aproveitando a participação 
no 10° Congresso de Missões 
da Igreja Batista Independente 
em Benjamin Constant (AM), o 
secretário de missões da CIBI 
visitou a Igreja Batista indepen-
dente Filadélfia na comunidade 
que leva este mesmo nome e 
fez um pequeno resumo do que 
viu por lá: 

“São aproximadamente 360 
índios Tikunas que se reúnem 
semanalmente para adorar o 
Senhor. Infelizmente não pude 
participar do culto na aldeia, 
mas vi a alegria e a dança com 
que cultuam ao Senhor em 
Benjamin Constant durante o 
congresso de Missões. O culto 
tem hora para começar, mas é 
difícil determinar seu final com 
tanta dança e testemunhos de 
gratidão que deixam a certe-
za de quem vê aqueles irmãos 
pela primeira vez que se trata 
de pessoas com um coração 

muito grato pelo que Deus tem 
feito. A necessidade de aproxi-
mação com a denominação e 
a carência de bíblias é enorme. 
Vou aproveitar minhas viagens 
entre nossas igrejas para reco-
lher bíblias usadas e enviar para 
eles. Nossa Editora Batista In-
dependente enviará 300 jornais 
Luz nas Trevas todos os meses 
e Revistas da Estudos Bíblicos 
para que os líderes usem no dis-
cipulado.  Tânia Medeiros, coor-
denadora da FEPAS, também 
estava comigo nesta visita e 
creio que vamos usar a estrutu-
ra da FEPAS no Amazonas para 
dar algum tipo de treinamen-
to e suporte social aos nossos 
irmãos.  Somos muito gratos 
a Deus pelo que Ele tem feito 
entre os Tikunas com o passar 
dos anos, mas precisamos estar 
perto oferecendo nosso amor 
e discipulado para que eles de-
senvolvam sua fé em Jesus com 

maturidade e conhecimento bí-
blico. Atualmente, a igreja está 
ampliando sua estrutura.  Com-
prar material de construção na 
Amazônia não é uma coisa fácil 
e barata, mas com o recolhi-
mento de dízimos e ofertas eles 
estão trabalhando na amplia-
ção do templo há bastante tem-
po. Meu coração ficou apertado 
por saber que faltava apenas 
R$ 700,00 para que pudessem 
finalmente terminar de cobrir a 
igreja.  Quando estava no porto 
da cidade de Benjamin Cons-
tant para pegar meu barco para 
Tabatinga um índio Tikuna se 
aproximou e me entregou um 
bilhete que dizia:  “Por favor, 
me ajude a comprar uma caixa 
de som para pregar o Evange-
lho. Preciso muito de sua aju-
da!” A CIBI investe R$2.700,00 
mensais para o pagamento de 
evangelistas Tikunas e precisa-
mos de doadores para comple-

Acesse e conheça o site da Secretaria de Missões:
www.smcibi.org

Pastor Herbert em mais uma visita

Pr. Herbert Nogueira
Secretário de Missões 

da CIBI
smissoes@cibi.org.br
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tar a adoção destes homens de 
Deus que pregam a fé em Cris-
to em um contexto de grande 
desafio logístico (por causa das 
grandes distâncias e viagens de 
barco) e social (por causa da 
desigualdade social) que fere 
os povos indígenas de forma 
ainda mais gritante.  

Minha oração é que Deus to-
que em seu coração para ser 
um de nossos adotantes neste 
projeto.” 

Mais uma Visita à Tribo Filadélfia (Índios Tikunas) (Am)

Posso Pensar Mais um Pouco?
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Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de 
Curitiba, PR

monteirocastro@uol.com.br
Pastoral Hoje

Pastores Também são Seres Humanos

Atualidades

Pr. Silvio Hirota
Pastor da Igreja Batista Fi-
ladélfia de Água Rasa (SP). 

Atualmente cursando  
Psicologia na Universidade 

Cruzeiro do Sul (SP).

Diminuição da Maioridade Penal para 16 Anos -  
Solução ou Paliativo?

Cuidem de vocês mesmos 
e de todo o rebanho sobre o 
qual o Espírito Santo os colocou 
como bispos, para pastorearem 
a igreja de Deus, que ele com-
prou com o seu próprio sangue. 
(Atos 20.28)

Ao longo da vida, o homem 
criou estereótipos de super-he-
róis em muitos segmentos da 
sociedade. São os médicos, os 
professores, os advogados, os 
empresários bem-sucedidos, e 
por que não dizer também, vale 
com relação aos sacerdotes.

Noutro dia, uma criança de 
cinco anos frequentadora de 
nossa igreja perguntou se para 
se tornar Papa tinha que es-
tudar muito. Eu disse que sim! 
Este pequeno menino demons-
tra em suas palavras um fascínio 
por religião, objetos religiosos e 
líderes religiosos.

Não é por menos que assus-
ta e decepciona o público notí-
cias de escândalos em áreas em 
que a moral deveria ser a ban-
deira de seus postulantes. Na 
polícia, na saúde, no ensino e na 
vida eclesiástica. É evidente que 
nem vamos citar a política que 
já virou sinônimo de corrupção 
e quase não se confia mais nas 
promessas seja de campanha ou 
durante a gestão!

Mas, voltemos ao pastorado. 

Cuidar do rebanho de Deus é a 
ocupação mais digna e honrosa 
que existe na terra! Ser Ministro 
de Deus é honra para poucos, 
que foram escolhidos a dedo 
pelo Deus Todo-Poderoso!

Estas são grandes verdades, 
ainda que ministro no Novo Tes-
tamento signifique ”remador 
inferior” – aqueles que trabalha-
vam em navios como escravos e 
remavam presos num trabalho 
árduo e sem privilégios ou re-
compensas!

Quando pensamos em Minis-
tro hoje, queremos o reconheci-
mento de “autoridade eclesiásti-
ca”, o que, na verdade, também 
somos, mas sabemos que nossa 
autoridade não vem pelo título, 
mas pela influência que exerce-
mos, por nosso exemplo, como 
imitadores de Cristo e pratican-
tes dos mandamentos de Deus!

Em Atos cap. 20, Lucas regis-
tra que Paulo dá instruções aos 
presbíteros em Éfeso. Em diver-
sos textos, Paulo discorre sobre 
os desafios do ministério. Lutas, 
tribulações, falsos irmãos, falsos 
mestres. No verso 29, ele afirma 
a expressão: “lobos vorazes, ou 
ferozes”. Pessoas de má índole 
e sem escrúpulos que atacariam 
o rebanho e não poupariam as 
ovelhas!

Mas para que o pastor possa 
cuidar bem do rebanho, com lu-

cidez, com perseverança, como 
combatente valente, com alegria 
etc, é preciso que ele cuide de si 
mesmo! Outras versões: “Cuide 
de nós mesmos”.  “Atendei por 
vós e por todo o rebanho”.

Então vamos a alguns conse-
lhos práticos:

1 - DEVOÇÃO
Manter a vida devocional atu-

alizada. Sem oração, leitura e 
estudo da Palavra de Deus, não 
é possível nem começar! Lutar 
para ter preservado seu tempo 
individual de adoração e louvor!

2 - VIGILÂNCIA. 
Esta é uma palavra chave na 

vida do obreiro. Estar atento à 
família, às finanças, à conduta 
moral, às fofocas, às intrigas mi-
nisteriais etc.

3 - COMUNHÃO
Com sua liderança local. Com 

colegas de ministério. O isola-
mento é perigoso!

4 - DEPENDÊNCIA
Total do Espírito Santo de 

Deus!
5 - SAÚDE
 É preciso praticar atividades 

físicas, como, por exemplo, uma 
caminhada, ou natação, ou fre-
quentar uma academia. O cor-
po precisa se mexer. Também 
é prudente fazer revisão clínica 
periódica.

6 - FAMÍLIA
 O primeiro rebanho do pas-

tor é a família. Cuidar da esposa 
e dos filhos. Atenção, comunica-
ção, respeito, carinho, paixão!

7 - FUTURO
 Há colegas que não pensam 

no futuro, só vivem o presente. 
É preciso fazer uma poupança. 
Adquirir um imóvel. Ter uma 
aposentadoria. Querido colega, 
você está preocupado com isso?

CONCLUSÃO
Temos certeza que o Senhor 

Deus está cuidando de nós! Je-
sus nos ama e intercede por nós, 
assim como o Espírito Santo! Se 
você colega se sente só e aflito, 
busque ajuda em Deus e em al-
guém de confiança que tu pos-
sas abrir teu coração!

 Amém!

A redução da maioridade 
penal não é uma saída para re-
solver o problema da violência 
juvenil. A gente entende que o 
medo da população em relação 
à sua própria segurança exista, 
mas é notório - e os números 
confirmam isso - que os deli-
tos cometidos por adolescen-
tes correspondem a menos de 
10% do total de crimes cometi-
dos no país e não constituem o 
foco de criminalidade no Brasil. 
Se analisarmos o perfil do ado-
lescente infrator, veremos que 
os delitos graves são em sua 
maioria contra o patrimônio, o 
que não justifica a privação de 
liberdade desse jovem. Há de 
se lembrar que dificilmente um 
adulto cumpre pena em se tra-
tando de danos contra o patri-
mônio.

Se formos analisar pelo lado 
da reincidência do adolescente 
infrator, veremos que ela tripli-
ca quando um jovem é manda-
do para o sistema penal com-
parado àquele que vai para um 

programa sócio-educativo. O 
que observamos, na verdade, é 
que muitas vezes a sociedade 
e a mídia jogam com a desin-
formação da população sobre 
esses dados, o que termina in-
correndo no erro de tomar de-
cisões equivocadas em relação 
ao adolescente infrator. É pre-
ciso enxergar o adolescente 
exatamente como ele é, com 
sua visão de mundo e percep-
ção diferentes das do adulto. 
O tempo, por exemplo, é enca-
rado de forma diferente pelo 
adolescente. Três meses, para 
um adulto, é quase nada, para o 
adolescente, é uma eternidade. 
Então, só o fato de privar um 
adolescente da liberdade por 
até três anos de internação já é 
um grande castigo.

Entendemos como solução   
que o Estado se preocupasse 
mais com a formação desse 
menor, que lhe oferecesse con-
dições de ter uma escolaridade 
decente, que houvesse progra-
mas de incentivo que tirasse os 

menores infratores das ruas e 
lhes desse uma possibilidade 
de futuro; que a Educação no 
Brasil fosse mesmo levada a sé-
rio;  que as verbas destinadas à 
educação não fossem desvia-
das para outros “projetos”, re-
putados pelo governo como de 
prioridade.

Enquanto isto não acontecer, 

a diminuição da maioridade pe-
nal será apenas um engodo, e 
a população continuará refém 
daqueles que não tiveram uma 
oportunidade, ou que são re-
féns dos “guetos” nos quais fo-
ram obrigados a viver em fun-
ção da desigualdade social em 
todos os sentidos!
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Marcantes Experiências de um Semeador
“Aquele que sai chorando en-

quanto lança a semente, voltará 
com cantos de alegria, trazendo 
os seus feixes”. (Sl 126.6)

Quando se lê o texto intei-
ro desse salmo, num primeiro 
momento parece não haver ne-
nhuma conexão entre o assun-
to dos primeiros versículos e 
a figura do semeador, nos últi-
mos. Mas tão logo nos aprofun-
damos no assunto, tanto mais 
claras se tornam estas verdade: 
primeiro a experiência negati-
va – a semeadura com lágrimas; 
depois, a alegre colheita! Com 
efeito, todo o texto fala de ex-
periências, que marcam a vida 
de um semeador, seja do ponto 
de vista literal – aquele que lan-
ça a semente na terra, seja em 
sentido ampliado quando se re-
fere ao semeador da Palavra de 
Deus. Podemos destacar algu-
mas dessas interessantes expe-
riências:

1.	 Chorando, o semeador 
sai a semear. É intrigante que 
logo de saída é mencionada 
essa emoção negativa, que é 
o choro acompanhado de lá-
grimas. Por que chorar? Não é 
uma atividade honrada, benfa-
zeja, produtiva e de alto con-
teúdo social? Não se trata de, 
semeando, providenciar pão 
para o sustento da família e do 
povo? Efetivamente sim, mas 
há problemas, e muitos! Desta-

quemos alguns: 
a. O problema da terra, que 

pode não ser fértil;
b. O problema do clima, que 

pode não ser favorável;
c. O problema dos inimigos – 

o joio, a erva daninha e os pró-
prios animais predadores.

Tudo isso, e muito mais, 
quando se trata da semeadura 
material; e, por consequência, 
prejudica a própria semeadu-
ra bem como a colheita, e leva 
o semeador a chorar! Quando 
pensamos na semeadura espi-
ritual – a seara da Palavra de 

Deus -, também muitas são as 
coisas negativas que influem 
no trabalho do semeador, e até 
podem fazê-lo desanimar. Este 
também enfrenta muitas difi-
culdades, entre elas, por exem-
plo, a rejeição. Nem Jesus, o 
semeador dos semeadores, es-
capou disso! Na sua própria ci-
dade foi rejeitado e desprezado 

(Mt 13.55-58); e chorou sobre a 
cidade amada, Jerusalém.

2.	 Sorridente e jubiloso re-
torna o semeador. Esta é uma 
outra experiência que, felizmen-
te, também faz parte desse con-
texto de semeadura e colheita. 
Por trás dessa nova postura do 
mesmo semeador, antes choro-
so e lacrimejante, estão algu-
mas preciosas realidades. Cite-
mos algumas delas: a. A semen-
teira vingou, o grão germinou! 
O milagre da vida se repetiu. 
A força da vida mais uma vez 
venceu. Pedras, espinhos, solo 
duro – nada disso impediu que 
a sementeira produzisse. b.  A 
esperança foi premiada! Sim, o 
semeador fez seu trabalho esti-
mulado por essa força fabulosa. 
E não é uma esperança vazia. 
Deus prometeu a Noé, portanto 
já na antiguidade: “Enquanto o 
mundo existir, haverá plantio e 
colheita” (Gn 8.22). E a respei-
to da semeadura da Palavra, 
o mesmo Senhor prometeu: o 
mesmo Senhor prometeu que a 
sua Palavra não voltará vazia (Is 
55.11).

Neste mês de junho em que 
se comemora, no contexto 
evangélico, o “Dia do Pastor”, 
sirva-nos esse precioso texto 
de Salmos como uma palavra 
inspirativa a todos quantos es-
tão empenhados na preciosa 
semeadura da Palavra de Deus. 

Sem dúvida, há experiências di-
fíceis, negativas e por vezes até 
desanimadoras. Mas a promes-
sa divina é válida e permanente: 
o Senhor mesmo fará a semen-
te germinar e, às vezes de uma 
forma extraordinária, os frutos 
tão esperados hão de aparecer.

Você, leitor amigo, já está en-
gajado nessa difícil, mas grati-
ficante tarefa da semeadura da 
Palavra de Deus? Tem, vez e ou-
tra, desanimado? Firme-se na 
promessa de Deus e continue a 
semear. Seu esforço e dedica-
ção, mesmo sob lágrimas, não 
serão em vão!

...o Senhor mes-
mo fará a semente 
germinar e, às ve-
zes de uma forma 
extraordinária...
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JET – Junta de Educação Teológica promove:

Simpósio “Implantação de Igrejas”
De 10 a 12 de Julho de 2013

10/07 – às 19h30 
11/07 – às 9h00; 15h00 e 19h30

12/07 – às 9h00

Local: 
Seminário Teológico Batista Independente de Campinas (SP)
Rua José Lins do Rego, 65 – Pq. Taquaral – Campinas (SP)

Preletor: 

Rev. Dr. João Carlos N. da Rocha

Pastor Sênior da International Christian Church  

Presidente da Amid World Mission

Inscrição: R$ 80,00
(Até o dia 6 de julho: R$ 70,00)

Dados Bancários: 
Banco Bradesco / Ag.: 046 / Conta Corrente: 342390-5

Vagas Limitadas!

Mais informações: 
Site: www.stbi.com.br  
E-mail: contato@stbi.com.br   e  stbi@cibi.org.br
Fone: (19) 3256-0708
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FEPAS

Em Ação!
A CIBI/FEPAS está iniciando 

um novo programa em parce-
ria com a Interact (missão sue-
ca) para o período 2013-2015. 
Nesta nova proposta, o grande 
desafio é envolver as igrejas da 
CIBI nas ações que têm como 
foco neste ano a defesa e ga-

rantia de direitos de crianças 
e adolescentes. Para estarmos 
em todas as regiões deste gran-
de país, selecionamos 12 articu-
ladores que estiveram conosco 
em Campinas entre os dias 11 e 
18 de abril.

No dia 11, eles foram apre-
sentados aos irmãos do Con-
selho Deliberativo da CIBI que 
estavam reunidos nas depen-
dências do Seminário Teológi-
co Batista Independente e cada 
líder das convenções regionais 
pôde identificar o articulador 

que estará trabalhando em sua 
região.

 No dia 12 pela manhã, foi re-
alizada a assembleia ordinária 
da FEPAS para apresentação 
do Plano de Trabalho 2013, rela-
tório de atividades 2012 e apro-
vação das contas com parecer 
do conselho fiscal do exercício 
2012.

Nos dias seguintes, tivemos 
momentos de capacitação com 
ministrações que tiveram como 
objetivo dar ferramentas para 
uma atuação com base na Teo-
logia da Missão Integral e tam-
bém para que todos estives-
sem inteirados do trabalho que 
FEPAS realiza. Para falar sobre 
Parcerias e Alianças, contamos 

com a participação da missio-
nária Zazá que está um perí-
odo no Brasil e por isso pôde 
compartilhar, com todos, sua 
experiência durante os anos de 
trabalho na Tunísia e países vi-
zinhos. Também tivemos a re-
presentante da Interact para 

a América Latina, Anna Maria 
Jonsson, expondo sobre nossa 
missão na Suécia, seus obje-
tivos e o papel das ações dos 
articuladores no programa que 
estamos desenvolvendo.  

Uma das ferramentas que o 
articulador irá usar no trabalho 
com as igrejas é a Cartilha Ofi-
cina do ECA (Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente), por isso 
tivemos também a participação 
da pedagoga Menta Marinheiro 
que já fez parte da equipe FE-
PAS. Para falar sobre o perfil e 

papel do articulador tivemos 
a contribuição de Ieda Bochio 
da empresa de assessoria Per-
cepção - Inteligência Orientada 
que também apresentou docu-
mentos que o articulador usará 
em suas atividades nas igrejas. 
As orientações sobre a contra-
tação de trabalho, prestação de 
contas e rotinas administrativas 
ficaram sob a responsabilidade 
da Cristina César, analista finan-
ceiro da FEPAS. Eloisa Lazza-
rotto, psicóloga que compõe a 
equipe desde 11 de março con-
tribuiu com dinâmicas e acolhi-
mento dos articuladores; a as-
sistente social Patrícia Delgado 
Fernandes compartilhou com 
o grupo conceitos básicos da 

assistência social e a coorde-
nadora Tânia Wutzki fez as arti-
culações com os parceiros que 
contribuíram na capacitação 
e apresentações referentes ao 
programa em andamento e es-
trutura do trabalho da FEPAS.

No domingo, chegaram para 
aumentar o grupo as entida-
des matrizes que apresentaram 
para o grupo o trabalho que re-
alizam e todos foram na segun-
da-feira para Araçariguama, no 
Vale da Benção para participar 
do curso de Desenvolvimento 
Comunitário que é realizado 
em parceria pelo Vale (Vale da 
Bênção), CADI (Centro de As-
sistência e Desenvolvimento 
Integral) e RENAS (Rede Evan-
gélica Nacional de Assistência 
Social). O curso foi até quinta-
feira, dia 18 e teve atividades 
práticas que foram desenvolvi-

das em bairros da cidade, pe-
los alunos divididos em grupos. 
No curso também participou o 
pastor Paulo Azevedo, do Rio 
de Janeiro, representando a di-
retoria da FEPAS.

Como podem imaginar, foi 
uma semana de muito trabalho 
e intensa para os articuladores 
e equipe FEPAS, mas sabemos 
que aproveitamos bem o tem-
po que tivemos juntos e o in-
vestimento feito dará resulta-
dos para o Reino de Deus. 

Pedimos que os irmãos orem 
pela vida dos articuladores, que 
os recebam bem quando che-
garem em suas igrejas e que 
juntos possamos servir ao nos-
so Deus levando o Evangelho 
todo para a pessoa toda para 
todas as pessoas.

Abaixo a lista dos articuladores 
e a região onde cada um atuará.
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Envie para editora@cibi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 

faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos 
do Senhor conhecidos.

Articuladores FEPAS em Campinas (SP)

Articuladores FEPAS no curso: Capacitando Líderes para Ações de Desenvolvimento 
Comunitário, no Vale da Bênção - Araçariguama (SP)

Articuladores

1 Simone Gonçalves Pereira Manaus (AM) Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima

2 Danielle Vasconcelos de Carvalho Açailâdia (MA) Pará, Maranhão, Piauí, Amapá e Tocantins

3 Lars Mattias Jonsson (voluntário) Altamira (PA) Pará (Altamira)

4 Ita Porto de Oliveira Campina Grande (PB) Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba

5 Taglianne Priscilla R. de Souza Maceió (AL) Pernambuco, Alagoas e Sergipe

6 Maria José Aragão Sampaio Candiba (BA) Bahia

7 Rosana Saldanha M. Gonçalves Anápolis (GO) Distrito Federal, Mato Grosso e Goiás

8 Márcia de Castro Neves Carvalho Realengo (RJ) Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro

9 Annie Alexandra do N. A. Pinheiro São Paulo (SP) São Paulo

10 Fernando Henrique Heise C. Andrade Curitiba (PR) Paraná

11 Rafael Wildemann Maravilha (SC) Santa Catarina e Rio Grande do Sul

12 Aurélia Cabral Cezar (voluntária) Rio Pardo (RS) Santa Catarina e Rio Grande do Sul

Nº Nome Local onde reside Estados de Atuação

Equipe FEPAS (Da esq. para a dir.): Tânia Wutzki, Eloisa Lazzarotto, Cristina César e 
Patrícia Fernandes
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Maria Izabel
de Holleben
Presidente da

 Junta Feminina Nacional
izabel_holleben@hotmail.com

Valores (Adulto):  R$ 425,00 - de janeiro à abril
		     R$ 440,00 - de maio à julho
		     R$ 455,00 - à 10 de agosto de 2013
(Todos os valores podem ser divididos por parcelas até 10/AGO/2013)
(Criança): de 6 à 12 anos de idade - R$ 250,00 (à vista) / ATÉ 10/08/2013
Crianças de 0 à 6 anos de idade: CORTESIA

Para depósitos:

BANCO BRADESCO
AG.0046  - CONTA: 0322691-3
(Guarde o recibo de depósito)

Maiores informações: 

Irmã Izabel:  Tel./Fax: (51) 34665803 / Cel: (51) 99698266 
Emails: 

izabel_holleben@hotmail.com ou  juntafeminina@hotmail.com

Enviar a ficha de inscrição para o endereço:
Rua Napoleão Laureano, 361/302 – CEP: 92010-190 - 

Canoas – RS

CIBI – Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes

Junta Feminina Nacional

FICHA DE INSCRIÇÃO PARA O 10° CONAFEBI

22 A 25 DE AGOSTO DE 2013 – CALDAS NOVAS, GOIÁS
HOTEL GOLDEN DOLPHIN

Nome:_____________________________________________________________________
CPF:_______________________________  RG.: __________________________________
Endereço:__________________________________________________________________
Bairro:______________________________Cidade/Estado:___________________________
CEP:__________________ TELEFONE:(___)________________ Operadora: ___________
E-mail:_____________________________________________________________________
Igreja:_____________________________________________________________________
Companheiro(a) de quarto:_____________________________________________________

No site da CIBI (www.cibi.org.br) disponibilizamos o acesso para inscrição 
on-line para o décimo CONAFEBI - clique em INICIO, FORMULÁRIOS ... vai 

aparecer os formulários disponiveis. 

10º CONAFEBI

Junta Feminina Nacional
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Não É Bom que o Pastor(a) Esteja Só!
Roseli M. Kühnrich 

de Oliveira
Psicóloga - Terapeuta 

Familiar
renovatium@gmail.com

a pastora podem ter também 
seu grupo de apoio ou supor-
te, ou ainda, supervisão. Esses 
suportes, em geral, apresentam 
aspectos afetivos, informativos, 
instrumentais e sociais. Ou seja, 
quando as pessoas desenvol-
vem um relacionamento inter-
pessoal, esse gera sentimentos 
de apoio, segurança e proteção 
e, por decorrência, diminui o 
estresse. Esse suporte repre-
senta uma forma de cuidado de 
si mais aberta, em rede, ou seja, 
escapa do conceito solitário do 
cuidado de si mesmo.  Quan-
do existe um supervisor ou 
uma equipe e a possibilidade 
de discutir as questões ineren-
tes à atividade, há riqueza de 
aprendizagem e humaniza-se a 
função cuidadora do cuidador. 
Por isso é tão importante que 
tenhamos o “olhar do outro”, 
que nos ajuda a ver o que nós 
mesmos não vemos em nós. 

“Busquem, pois, em primei-
ro lugar o Reino de Deus e a 
sua justiça, e todas essas coi-
sas lhes serão acrescentadas. 
(Mateus 6.33)”

Vivemos hoje a religião do 
Eu, do individualismo. O univer-
so é um grande supermercado; 
somos um cosmo que consome. 
Vive-se como se a eternidade 
fosse agora; parece que perde-
mos a noção da transitorieda-
de. No culto ao Eu, ensina-se o 
“seja feliz” de forma egoísta e 
não integral. Pessoas e funções 
são usadas em relações utili-
tárias, nas quais, se um ganha 
mais, outros perdem. É uma de-
voção, pois cria a ilusão do po-
der pessoal, de que podemos 
determinar o que queremos ter: 
para isso, só precisamos saber 
o segredo de como chegar lá. E 
para isso temos os especialistas 
que vendem – a bom preço – a 
chave do sucesso.

Preocupações e demandas 
assolam-nos e “Todas estas 
coisas” estão sempre exigin-
do nossa atenção. Levam-nos 
“tão longe de casa”, que, no 
fim, nos esquecemos do nosso 
“verdadeiro endereço”, isto é, 
o lugar onde podemos ser nós 
mesmos, onde o Eu e o TU se 

encontram. Como se dará esse 
encontro Eu-Tu em tempos de 
pós-modernidade e de relacio-
namentos virtuais? O pastor(a) 
defronta-se com seu conhe-
cimento parcial e já defasado 
quando sai do seminário e colo-
ca os pés na realidade. A falên-
cia de modelos antigos de famí-
lia, igreja e educação provoca, 
no(a) pastor(a) uma constante 
tensão, pois ele precisa rein-
ventar sua atuação profissional 
a cada dia e em situações por 
vezes caóticas. 

Dentro do limite da história 
pessoal, o olhar do outro ou 
dos outros irá traduzir para o Eu 
novas possibilidades e remane-
jos de pensamentos e atitudes. 
Neste sentido, a supervisão, o 
mentoreamento, o coaching 
são da maior importância, em-
bora ainda não praticados pela 
maioria dos pastores, obreiros, 
etc. Existe muito medo e pre-
conceito ainda de ouvir os cole-
gas, fruto do desconhecimento 
e certamente da falta de ami-
zades significativas, fraternida-
de e comunhão. Uma obreira 
relatou: “Comecei a sentir uma 
tristeza muito grande, angústia, 
nada me agradava, tinha do-
res de estômago e enjoo, um 
“bolo” constante na garganta, 
e me incomodava quando en-
golia. Parei de comer, dormia 
umas quatro horas por noite, 
irritação constante, agressiva e 
brigando com todos aqui. Tinha 
taquicardia, dores de cabeça. 
Fico só no meu quarto, me sinto 
sufocada e me dá tristeza. Não 
sinto o prazer que sentia antes 
com o meu trabalho”.

Escuto profissionais se la-
mentando que não conseguem 
dar conta dos problemas que 
vão surgindo e de como se sen-
tem órfãos e impotentes frente 
aos mesmos. O termo que mui-
tos usam é “refém”, significan-
do que estão ou ficam sem ter 
o que fazer, apesar de todos os 
esforços. 

Um pastor tinha um sonho 
recorrente: ele ia num carro 
desgovernado, em grande ve-
locidade, e o carro só parava 
quando acabava a gasolina. Ele 
contribuiu para a estatística que 
indica que pessoas idealistas, 
que se sentem vocacionadas 
para as relações de ajuda, mas 
não se cuidam são candidatas 
em potencial à síndrome de 
burnout. Confundida normal-
mente com o estresse, a síndro-
me é uma doença ainda pouco 
conhecida, que provoca esgo-
tamento físico e mental. Atinge 
preferencialmente profissionais 
que trabalham com situações 
de conflito, principalmente nas 
áreas de segurança, saúde e 
educação, e com pessoas em 
sofrimento. Burnout é chama-
da de síndrome da desistência, 
de exaustão ou de consumi-
ção. Embora considerada uma 
doença do trabalho, pode-se, 
segundo alguns autores, consi-
derar o burnout também em si-

tuações de cuidadores familia-
res, ou atividades não necessa-
riamente ligadas às relações de 
ajuda, mas de rotina e pressão 
constantes. Existe correlação 
entre burnout e depressão, sen-
do que esta, em geral, se ma-
nifesta como consequência do 
esgotamento.

Considero, por isso, que uma 
outra forma de cuidado pesso-
al importante vem das redes de 
apoio, sejam elas de equipes de 
trabalho, de grupos de interes-
se profissional, educacional ou 
espiritual. Uma experiência na 
área do cuidado pastoral está 
sendo feita através de um pro-
grama de compartilhamento 
mútuo entre pastores(as), no 
qual o objetivo maior é “re-
partir as cargas” em assun-
tos administrativos e eclesiais 
e aprender com a experiên-
cia dos colegas, ouvindo suas 
ponderações. A pastora Maria-
ne Beyer Ehrat trouxe para o 
Brasil o conceito da Intervisão 
fraterna (Monografia da Espe-
cialização em Aconselhamento 
e Psicologia Pastoral – Escola 
Superior de Teologia, Instituto 
Ecumênico de Pós-Graduação, 
São Leopoldo, 2005). Consiste 
no aconselhamento mútuo en-
tre obreiros(as), auxiliando-se 
na profilaxia de potenciais con-
flitos.  Esses grupos de com-
partilhamento são espaços de 
debate, de catarse, de colocar 
para fora as ansiedades. Alguns 
que participam de tais grupos 
relatam: “Sei que eles não po-
dem resolver por mim, mas, às 
vezes, alguém dá uma boa ideia 
que ajuda, ou só escutam mes-
mo”. É, por certo, um outro tipo 
de encontro Eu – Tu, ou seja, 
um exercício de fraternidade. 

 Saber se cuidar é vital para 
a própria saúde e a da comuni-
dade que a nossa ação pastoral 
alcança. 

 Acredito firmemente na pos-
sibilidade de aprender e com-
partilhar com colegas. Acredi-
to também que isso exige uma 
boa dose de abertura, de acei-
tação de si e dos outros, sem 
julgamentos a priori, mas de 
coleguismo mesmo. “Não será 
assim entre vós”, nos lembra 
o Senhor. Servir, como  Jesus 
fez: toalha no braço e bacia nas 
mãos é colocar-se à disposição 
do outro.

A teologia tem uma bonita 
definição para ilustrar o con-
ceito de cuidados. “Pericoresis” 
tem o significado de uma per-
feita comunhão. Essa palavra 
grega foi utilizada no início do 
cristianismo para descrever o 
conceito do Deus Triúno e se 
traduz num conceito similar a 
dançar em roda, de mãos da-
das. A rede de cuidados pres-
supõe união de esforços, dar 
as mãos, trabalhar em conjun-
to. Que possamos desejar isso, 
orar por união e desenvolver a 
fraternidade, como Jesus ensi-
nou. Amém.

Nos relacionamentos que en-
volvem ajuda ao próximo, como 
é o caso do pastorado, sempre 
seremos afetados. Já é espera-
do que assim seja. Gosto muito 
de um trecho do Evangelho de 
Marcos, no capítulo 7, versos 31 
a 35. Ali Jesus, solicitado a curar 
um surdo-mudo, suspira pro-
fundamente! Lidar com a misé-
ria humana, com o sofrimento 
gera sofrimento. Para os pro-
fissionais que atendem doentes 
terminais, por exemplo, há uma 
constante proximidade com a 
morte. Muito interessante tem 
sido a experiência de uma equi-
pe de cardiologistas de Porto 
Alegre. O cardiologista Fernan-
do Luchese relata que sempre 
conversa com o paciente e seus 
familiares sobre as possibilida-
des de vida e de morte. E quan-
do, lamentavelmente, ocorre 
óbito, a equipe se reúne ainda 
na sala de cirurgia e é feita uma 

prece de “devolução” daquela 
pessoa a Deus. Para a equipe 
funciona como uma forma de 
encerrar, como um “fechamen-
to” emocional, em que cada um 
se despede do paciente, saben-
do que tudo que poderia ser re-
alizado o foi. 

Assim como nos feitos em 
equipe rateiam-se as conquis-
tas, as derrotas também podem 
ser divididas. O grande perigo é 
o do profissional isolar-se e, em 
sentimento de onipotência, to-
mar todas as decisões sozinho. 

Somos seres sociais. Vivemos 
em comunidades, criamos la-
ços. Podemos chamar de redes 
de apoio as construções sociais 
onde nos inserimos. À união de 
um homem e de uma mulher, 
que geram um filho, chamamos 
de família nuclear. A unidade 
familiar é, sem dúvida, a base 
de toda constituição social. Os 
demais parentes, vizinhos e as 
pessoas da escola que frequen-
tamos, a comunidade em que 
vivemos, trabalhamos, nos di-
vertimos, ou a igreja onde nos 
reunimos, são fios dessa tessi-
tura que compõe nossa rede de 
relacionamentos, nosso supor-
te social. Portanto, como qual-
quer ser humano, o pastor ou 
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Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel 

em Teologia e 
Publicitário

editora@cibi.org.br

Cuidando de Quem Cuida
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Ademir Pereira Nunes (49), 
casado há 26 anos e pai de dois 
filhos, é pastor há 21 anos. Co-
meçou como pastor auxiliar na 
Igreja Batista Filadélfia de Água 
Rasa (SP) (época do pastor Pe-
dro Mendes), e logo passou a 
cuidar da Congregação no Jar-
dim Colonial (SP), hoje igreja 
organizada. No Jardim Colonial, 
esteve por cinco anos e depois 
desse tempo como auxiliar foi 
convidado para pastorear no 
ano de 1994 a Igreja Batista Fila-
délfia em Lauzane Paulista (SP) 
onde está até hoje e pastoreia 
um rebanho de 513 pessoas.

Na CIBIESP, participou por cer-
ca de 15 anos ininterruptos como 
secretário, vice-presidente e pre-
sidente (por 5 anos seguidos). 

Jornal Luz nas Trevas (JLT). 
Para o irmão qual palavra mais 
se relaciona ou se identifica 
com o ministério pastoral?

Ademir Pereira Nunes 
(A.P.N.) – Dedicação.

(JLT). Qual foi a sua maior 
alegria no ministério pastoral?

A.P.N. – Minha maior alegria 
é ver a obra do Senhor indo 
adiante, por isso a dificuldade 
em pontuar uma (apenas), con-
tudo, a saída de um templo me-
nor (antigo) onde estávamos 
em Lauzane Paulista, para um 
galpão maior na avenida princi-
pal onde estamos foi (aconteci-
mento) especial.  

(JLT). Qual foi a sua maior 
tristeza no ministério pastoral?

A.P.N. – Ter que enfrentar vá-
rias traições de pessoas. Geral-
mente, isso acontece com pesso-
as que estão na liderança. Certa 
ocasião, algumas pessoas que eu 
acreditei e cuidei, por muito tem-
po, se levantaram contra mim. 
Na expressão bíblica: “Levantou 
o calcanhar”. Foi ruim.

(JLT). Como pastor, qual foi 
o momento mais crítico que já 
viveu e como lidou? 

A.P.N – As traições foram os 
momentos mais críticos, ainda 
que algumas com menor im-
pacto que outras. Diante delas, 
lidei com oração, consciência 
tranquila e aguardando o tem-
po que sempre mostra as ra-
zões de tudo. Eu orei e busquei 
a Deus. Além disso, busquei, 
como sempre faço, verificar se 
houve erro premeditado da mi-
nha parte. Entendo que para um 
pastor/ líder a tranquilidade de 
saber que a sua ação não visava 
a prejudicar ninguém é impor-
tante, afinal errar todos erram, 
mas o ruim é quando há a inten-
ção de prejudicar alguém.

(JLT). Diante dessas traições, 
o pastor se sentiu só?

A.P.N. – Algumas vezes, até 
por ser natural do ser huma-
no. Contudo, eu tive e tenho ao 
lado uma liderança que cami-
nha junto. Esses líderes não me 

abandonaram e sempre me de-
ram o apoio necessário. 

(JLT). Qual é o papel da fa-
mília para um pastor no exercí-
cio do seu ministério?

A.P.N. - Ainda que seja repe-
titivo, é o porto seguro. Num 
primeiro momento, quem sem-
pre está ao lado é a família e 

por isso a sua importância. Eu 
sempre tive neles o apoio ne-
cessário.

(JLT). A figura do pastor é de 
alguém solitário?

A.P.N. – Não. O que ocorre 
é que existem pastores que se 
isolam do convívio com outros 
pastores e das ovelhas, crian-
do, eles mesmos, uma imagem 
de super-heróis. Isso é o que 
faz com que muitos se sintam 
sós. Nestes casos, os pastores 
precisam mudar, urgentemente, 
esse modelo de que se trata de 
alguém sem falhas. Ele deve ser 
transparente com a igreja e com 
a sua liderança, que deve ser 

madura para saber lidar com as 
suas dificuldades, por ser (uma 
pessoa) normal como todos. 

Eu sou “povão”. Eu me envol-
vo com as pessoas e elas aca-
bam sabendo das minhas limi-
tações, que facilita muito.

(JLT). Em sua opinião, os 
pastores que sabem cuidar de 
suas ovelhas sabem também 
como se cuidar?

A.P.N. – Acredito que não. 
Mas acho que isso está mudan-
do. O pastor precisa aprender a 
cuidar de si, afinal, muitos não 
tem períodos de lazer e pro-
curam lotar suas agendas com 
coisas desnecessárias apenas 
para se mostrarem ativos e com 

isso acabam criando verdadei-
ros “monstros”. 

Para diminuir a carga sobre 
o pastor, ele precisa formar lí-
deres que vão levar o trabalho 
adiante. Tem pastor que tem 
medo por pensar que terá con-
corrência.  Mas uma liderança 
bem formada trabalhará e pou-
pará certos esforços do pastor, 

que poderá se concentrar em 
outras áreas. 

Apesar de sermos uma igreja 
de porte médio, eu tenho tem-
po para tudo. Em nossa igreja, 
temos gente que cuida de lou-
vor, dos casais, etc e ela funcio-
na bem. Eu não fico inventando 
ocupações para mostrar que 
estou em atividade. Eu vou as-
sistir a jogos de futebol, levo o 
meu filho para o treino e sem 
sentimento de culpa.

(JLT). Em sua opinião, de 
quem é a responsabilidade de 
cuidar de pastores: de outros 
pastores ou da igreja?

A.P.N. – Da igreja. Afinal, to-
das as coisas que existem “fora” 
da igreja é porque ela, em algum 
momento, deixou de fazer como, 
por exemplo, agências missio-
nárias, ONG’s, etc. Hoje existem 
Conselhos de pastores porque a 
Igreja deixou dar atenção.

(JLT). Como cuidar de pasto-
res?

A.P.N. – Permitindo ao pastor 
um tempo para descanso e la-
zer. Não querendo que ele tenha 
uma agenda muito cheia, como, 
por exemplo, uma igreja que de-
sejava que o seu pastor fizesse 
um relatório de visitas, que para 
mim, nada mais é do que uma 
sobrecarga que não leva a lugar 
algum, sendo por isso desneces-
sária. A igreja dando tais condi-
ções, certamente, estará ajudan-
do. Afinal eu tenho que enten-
der que a relação entre pastor/
igreja é como de um casamento, 
pois muitas vezes a igreja será o 
reflexo do seu pastor.

Se o pastor fizer a parte dele 
e a igreja a dela, o bom casa-
mento ocorrerá e não haverá 
maiores problemas. Do contrá-
rio, poderá acontecer um ciclo 
ruim na qual um pastor ocioso 
não trabalha para o bom anda-
mento da obra, por consequên-
cia ela definhará e a igreja, sem 
membros, não terá entradas 
para pagar o salário do pastor. 
Assim, ele poderá brigar com a 
igreja e assim por diante.

(JLT). Como o pastor avalia a 
saúde pastoral de hoje?

A.P.N. – Muitos pastores que 
conheço estão doentes espi-
ritualmente e também alguns 
fisicamente. São pastores que 
perderam o ânimo, a visão, etc 
e por diversos fatores.  

O isolamento é um grande 
inimigo da saúde pastoral, pois 
é necessária a amizade com 
companheiros de ministério, da 
denominação ou da cidade. É 
preciso ouvir outros pastores, 
participar de eventos, ainda que 
haja alguns complicados; ouvir, 
ler e ter várias ações para que 
se fuja do isolamento, deve ser 
uma prática de pastores.

(JLT). Além do cuidado de 
Deus, o pastor se sente cuidado?

A.P.N. – Sim. Apesar de que 
o pastor nunca estará isento de 
decepção. Eu tenho uma lide-
rança que se preocupa comigo. 
O pastor não precisa ir para ca-
verna para ouvir de Deus que 
existem outros “joelhos que não 
se dobraram”. Uma decepção 
não representa que a obra de 
Deus está toda perdida. Assim 
como há decepções, há vários 
casos bons. Eu tive decepção 
com pessoas que quiseram até 
rebaixar o meu salário, mas de-
pois entrou nova diretoria que 
atualizou todas as minhas per-
das e deu um aumento salarial; 
a igreja está caminhando bem e 
com uma boa saúde financeira. 
Eu não me decepcionarei com a 
obra de Deus jamais. Posso me 
decepcionar com pessoas, mas 
eu atendi ao chamado de Deus. 

Estou sendo bem cuidado, 
pois há uma diretoria e igreja 
que se preocupou em me dar 
aquilo que eu necessitava e hoje 
tenho a confiança deles.

O pastor precisa apren-
der a cuidar de si...

Adquira já:
“Para Não Perder a Alma”

Roseli Kühnrich
Editora Sinodal

Pr. Ademir Pereira Nunes
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Abril de 2013Abril de 2013 Abril de 2013Abril de 2013

CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IEB CACHOEIRINHA/RS 576,21 200,00

1a.IEBB ESTEIO/RS 1.739,00 200,00 485,00

IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS 412,00

IEB GRAVATAÍ/RS 235,00

IBIB GUAÍBA/RS 214,00

IBI IJUÍ/RS 580,42 200,84

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 893,00 400,00

IEBI NOVO HAMBURGO/RS 896,08

IB NOVO HAMBURGO/RS-EBENEZER 280,00

IEBB PELOTAS/RS 963,00 400,00

IEBF PELOTAS/RS	 1.000,00 500,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 2.300,00 1.730,00

IBI PORTO ALEGRE/RS 100,00

IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM 200,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 3.078,63 3,190,00

IBI SANTA MARIA/RS 213,75 300,00

IBB SANTA MARIA/RS 527,00 300,00

IBIF SANTA ROSA/RS 562,50 360,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 265,70 53,15

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.307,51 2.171,65

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 1.313,07

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS (Mis Betânia) 125,50

IEBI SOLEDADE/RS 755,00

IBI CAMPO BOM/RS 347,00

IBI GUARANI DAS MISSOES/RS 40,40

IBI IVOTI/RS 331,00

IBF NONOAI/RS 85,00 130,00

TOTAL DA REGIONAL 19.140,77 7.980,84 2.839,80

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

IBI ABELARDO LUZ/SC 200,00

IBI SÃO JOSÉ/SC 655,42 200,00

1a.IBI XANXERE/SC 1,075,05

2a.IBI XANXERE/SC 271,00

IBF XANXERE/SC 119,00

IBI XAXIM/SC 250,96

IBI BIGUAÇU/SC 75,51

TOTAL DA REGIONAL 6.646,94 200,00 -

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI APUCARANA/PR 380,00 465,00

IBI ARAPONGAS/PR 480,00

IBI ARAPONGAS/PR - JD. SÃO RAFAEL 95,00

IBIF ASTORGA/PR (Tupinambá) 159,00

IBIB CAMBÉ/PR 600,00

IBI CAMBÉ - 2/PR 69,00

IBI CAMPO MAGRO/PR 400,00

IBI CASCAVEL/PR 1.739,00 861,00

IBI CIANORTE/PR 310,00

IB-Fonte Vida CORNÉLIO PROCÓPIO/PR 320,00

IBI CRUZEIRO DOESTE/PR 50,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 1.776,20 220,00

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 1.280,50 1.500,00

4a. IBI CURITIBA/PR - MANANCIAL (Sitio Cerc) 150,00

IBI CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO 177,35

IBF CURITIBA/PR 200,00 200,00

IBI FOZ DO IGUAÇU/PR 308,23

IBI GUAIRA/PR 455,00

IBI GUARANIAÇU/PR 190,00

1a. IBF LONDRINA/PR 661,56 500,00

3a. IBF LONDRINA/PR-CJ. VIOLIM 380,00

1a. IBI PARANAGUÁ/PR 416,00

2a. IBI PONTA GROSSA/PR - V DAS OFICINAS 216,00 150,00

IBI PONTA GROSSA/PR - 31 DE MARÇO 300,00

IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR 260,00

IBI ROLÂNDIA/PR 570,00

IBI SANTA HELENA/PR 40,00

IBI TOLEDO/PR - JD. PT. ALEGRE 393,00

CG IBI CASCAVEL/PR - JD SANTA CRUZ 135,00

CG IBI CASCAVEL/PR - JD EUROPA 170,00

IBI CM GUARAPUAVA/PR 292,00

IBI CG IBEMA/PR 39,91

IBI-CG LONDRINA/PR-PQ UNIVERSIDADE 30,00

IBI-CM MANGUEIRINHA/PR 139,00

IBI MARIPÁ/PR-GETSEMANI 916,75 530,00

IBI MATELÂNDIA/PR 250,00

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 444,52

IBI PARANAVAÍ/PR 37,25

IBI DOURADOS/MS 60,00

TOTAL DA REGIONAL 14.890,27 3.431,00 995,00

CIBILA Dízimos Adoções Missões

IBI ALTA FLORESTA/MT 615,00

IBI SINOP/MT 1.270,00

IBI IPIRANGA/PR 490,00

IBI ITAIPULÂNDIA/PR 237,00

IBI IMBITUVA/PR 1.262,00

IBI NOVA SANTA ROSA/RS 248,00

IBIB VILA CRISTAL/RS 781,00

IBI PLANALTO DOESTE/PR - SALEM 459,00

IBI SANTA RITA DOESTE (T ROXA)/PR 2.811,60

2a. IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 800,00

IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR 509,00

IBI LINHA DR PEDERNEIRAS/RS 700,00

IBI MARAVILHA/SC 100,00

TOTAL DA REGIONAL 10.282,60 - -

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA 220,75

IBI ARAÇATUBA/SP-PEDRAS VIVAS 200,00

IBIF ASSIS/SP 940,86

IBI ASSIS/SP-BALSAMO DE GILEADE 1.700,00

IBFI BOTUCATU/SP 200,00 1.000,00

1a. IBF CAMPINAS/SP-BONFIM 575,94 404,88

IBF CAMPINAS/SP-JD SANTA ROSA 572,00 632,00

IB CAMPINAS/SP-Miss. Deus Provedor 1.086,00

IB CAMPINAS/SP-Unidade Cristã 207,82

IBI FRANCISCO MORATO/SP 50,00

2a. IBI GUARULHOS/SP-PQ DAS NAÇÕES 171,29 150,00

IBI INDAIATUBA/SP - NOVA UNÇÃO 318,68

IBINA ITAPETININGA/SP 60,00

IBISI-CG ITAPETININGA/SP-SHEKINAH 338,80

IBIF MOGI DAS CRUZES/SP 744,00

IBI MOGI DAS CRUZES/SP - Volta Fria 150,00 600,00

IBIF NOVA ODESSA/SP 172,00

IB PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA 455,15 640,00

IBI PEDREIRA/SP	 280,00

IBF PRESIDENTE PRUDENTE/SP 323,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 300,00 1.500,00

IBI-NA SÃO PAULO/SP-CIDADE TIRADENTES 180,90

IBF SÃO PAULO/SP-JD.COLONIAL 150,00

IBF El Shaday SÃO PAULO/SP-JD LARANJEIRAS 62,20 600,00

IBIF MAUÁ/SP-JD MAUÁ 150,00

IBI SÃO PAULO/SP-NOVA ESPERANÇA 222,00

IBF SÃO PAULO/SP-VILA MARIA 100,00

IBI SOROCABA/SP-JD. SÃO PAULO 1.154,00 2.300,00 630,00

IBI SOROCABA/SP-PQ SAO BENTO 186,30

IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I 825,00 183,00

IBI TATUÍ/SP 485,00 430,00

IBI TEODORO SAMPAIO 300,00

IBI GUARULHOS/SP-JD.ALAMO 95,60 160,00

IBI UC-CG HORTOLÂNDIA/SP 200,00

Outras denominações/parceiras

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 12.236,43 6.957,88 3.712,86

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBIBetel ARACRUZ/ES	 590,00

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 815,00 600,00

IBI VILA PAULISTA/B S FRANCISCO/ES 30,75

IB VILA VELHA/ES-DA GRAÇA (N. MÉXICO) 197,00

Congregações e Campos Missionários

IBI-CM SANTA CRUZ/ES 186,00

IBI-CM VITÓRIA/ES 660,30 250,00

TOTAL DA REGIONAL 2.479,05 850,00 -

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBI N SENHORA DO LIVRAMENTO/MT 56,00

IBIF CUIABÁ/MT 564,00

IBIF CÁCERES/MT 152,00

TOTAL DA REGIONAL 772,00 - -
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CIBI - APLICAÇÃO DOS RECURSOS
RECEBIDOS EM ABRIL DE 2013

1 Missões 81.113,59 51,30%

2 Seminário - 
Educação Teológica

6.500,00 4,11%

3 Juntas e Comissões 2.300,00 1,45%

4 Editora 14.900,00 9,42%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

15.967,42 10,10%

6 Ação Social - 
FEPAS

4.393,06 2,78%

7 Impostos/Taxas/ 
Docs.

1.601,19 1,01%

8 Contas de Consumo 2.096,23 1,33%
9 Adm. Indireta (Mat.

Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

5.921,54 3,74%

10 Patrimônio e 
Manutenção

1.213,98 0,77%

11 Viagens/Reuniões 11.239,44 7,11%
12 Proj. Ident. e 

Memória 
1.343,21 0,85%

13 Extraordinários 
(Agenda - ofertas)

656,24 0,42%

14 Eventos (Mob. 2013/ 
Assembleia G. 2014)

8.880,00 5,62%

Total 158,125,90 100%

Outras entradas

Sem identificação 1.998,00 1.185,00 799,00

Total particulares 1.998,00 1.185,00 1.499,00

TOTAL DAS ENTRADAS 156.291,06

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JUNHO DE 2013JORNAL LUZ NAS TREVAS   JUNHO DE 2013

Projeto Identidade e Memória

0,85%
0,42%

0,77%
3,74%

1,33%

1,01%

9,42%
51,30%

7,11%

Missões

Seminário-Educação Teológica

Juntas & Comissões

Editora

Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Ação Social-FEPAS

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo

Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Contábil/Site/NET)

Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

Extraordinários (agenda/ ofertas)

Eventos (Mobiliza 2013/ Assembleia G. 2014)

10,10%

1,45%

5,62%

2,78%

4,11%

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IB BELO HORIZONTE/MG-CONCÓRDIA 550,00

IBI PITANGUI/MG-MANANCIAL 410,00

IBIF SÃO GOTARDO/MG 90,50

IBI UBERABA/MG 172,00

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG 530,00 250,00

2a. IBI UBERLÂNDIA/MG 337,00

6a. IBI UBERLÂNDIA/MG-MIN. RENOVAR 133,00

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 364,22 265,00

TOTAL DA REGIONAL 2.586,72 250,00 265,00

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI BANGÚ/RJ-MISSÃO SOCORRO 350,00

IBI ITABORAÍ/RJ 80,70

IBI NITERÓI/RJ-VENDA DA CRUZ 316,55

IBI RIO DE JANEIRO/RJ-MENDANHA 500,00 100,00

IBI.M. RIO DE JANEIRO/RJ-JD. STA CRUZ 110,00

IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO 350,00

IBI REALENGO-RJ/RJ - SACIAR 160,00 556,00

IBI* STA CRUZ/RJ-BÍBLICA DO AMOR 140,00

TOTAL DA REGIONAL 2.047,25 100,00 556,00

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a. IBI AP. DE GOIÂNIA/GO 720,13 665,00

2a.IBI AP. DE GOIÂNIA/GO - CIDADE LIVRE 213,00

IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA 539,92 150,00

IBI GOIÂNIA/GO-SANTA HELENA 2.078,25

IBI GOIÂNIA/GO-REAL CONQUISTA 50,00

IBI GOIÂNIA/GO-VERA CRUZ I 150,00

1a. IBI GOIÂNIA/VILA SÃO PAULO 1.263,00

TOTAL DA REGIONAL 5.014,30 815,00 -

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 2.366,03 1.120,00 2.000,00

IBI BRASÍLIA/DF-ATOS-VARJÃO 135,50

1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.000,00

IBI CEILÂNDIA SUL/DF - DAS NAÇÕES 600,00 2.126,00

IBI RECANTO DAS EMAS/DF 479,00

IBI VALPARAIZO/GO 1.535,24 678,00

IBI PARACATU/MG 1.510,00 1.178,00

IBI PARACATU/MG-JD SERRANO 641,00

IEBI SIÃO - GURUPI/TO 1.735,96 1.356,00

CGBI VILA BOA/GO 79,00

CGBI PEIXE/TO 490,35

TOTAL DA REGIONAL 11.572,08 6.458,00 2.000,00

CIBINE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 1.081,64

IB FORTALEZA/CE-DA GRAÇA 450,35

IBIMA SÃO LUIS/MA 80,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI 444,16 185,00

1a. IBI JOÃO PESSOA/PB-EL SHADAY 316,90

IBI NATAL/RN-LAGOA NOVA 250,00

IBI NATAL/RN-PANATIS 150,00

IBI NATAL/RN-LAGOA AZUL 34,00

IBI BALSAS/MA 44,20

IBI IMPERATRIZ/MA 80,00

IBI-CM JUAZEIRO DO NORTE/CE 63,00

IBI PARNAÍBA/PI 71,00

IBI TERESINA/PI-SHALON 195,14

TOTAL DA REGIONAL 3.260,39 - 185,00

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

1a.IBIB	 CARUARU/PE 517,00

2a.IBIB	 CARUARU/PE 546,00

3a. IBIB CARUARU/PE 245,55

IBIB	 SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 164,05

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 635,00 200,00

IBIB RIBEIRÃO/PE 364,22 250,00

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 170,00

TOTAL DA REGIONAL 2.641,82 450,00 -

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBIF BAYEUX/PB - CENTRO 359,00

IBIE CAMPINA GRANDE/PB EBENEZER 337,00

IBB ESPERANÇA/PB 87,50

IBIB ITABAIANA/PB 125,68

IBIB SANTA RITA/PB-TIBIRI II 1.596,50

IBI SANTA RITA/PB-RENOVADA (H.Santiago) 217,40

IBIB SANTA RITA/PB-Marcos Moura 320,00

IBI REMIGIO/PB 275,00

TOTAL DA REGIONAL 3.318,08 - -

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 3.271,77

IBF ARACATU/BA 790,82 200,00

IBF GUANANBI/BA 1.692,08 2.100,00

IBF GUANANBI/BA-TANQUE 417,17

IBFI ITUAÇU/BA 100,38

IBIF JEQUIÉ/BA 403,16

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 753,16

TOTAL DA REGIONAL 7,128,54 2.300,00 -

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

2a. IBI CAFARNAUM/BA-Nova Jerusalém 160,00

IBI POVOADO DE CAMPINHOS 200,00

TOTAL DA REGIONAL 360,00 - -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBM ATALAIA/AL 39,10

IBIF MACEIÓ/AL-CLIMA BOM 365,00

IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE 309,09

IB MACEIÓ/AL-DA PAZ-JACINTINHO 204,00 400,00

IBIF MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA 365,00 421,00

IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GÊNESIS 2.159,78

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H Equalman) 255,00 270,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 240,05

TOTAL DA REGIONAL 3.937,02 - 1.091,00

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM-ALVORADA 150,00

IBI BENJAMIN CONSTANT/AM 490,71

IBI-CM ITACOATIARA/AM 78,71

IBF BOA VISTA/RR 40,00

IBB BOA VISTA/RR 238,00

TOTAL DA REGIONAL 847,42 150,00 -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 1.360,00 3.500,00

TOTAL 1.357,00 3.500,00 -

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 106.521,68 33.442,72 11.644,66

Gráfico de Saída - Abril 2013Gráfico de Saída - Abril 2013
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

2ª IBI de Ponta Grossa (PR) Recebe 
Pastor Auxiliar

Rogério C. Schmidt - Correspondente

Gratidão a Deus marcam comemoração pelos 30 anos do STBISUL

No dia 5  de março, a 2ª Igre-
ja Batista Independente da ci-
dade de Ponta Grossa (PR) 
recebeu, com grande alegria, 
o pastor Antônio Jorge Santa 
Cruz, que chegou para reforçar 
a equipe de obreiros locais e 
para auxiliar o pastor Darci Cor-
rea de Souza na execução dos 
trabalhos ministeriais da igreja. 

O pastor Antônio Jorge, nas-
cido em 11/06/1973, é natural de 
Jequié (BA) e cursou o Seminá-
rio Presbiteriano Renovado, em 
Cianorte (PR), no período de 
1995 a 1998. Pastoreou ainda 
a IBI de Toledo e a IBI de Apu-
carana, além de ter sido pastor 
auxiliar da IBI de Guaratuba, to-
das no estado do Paraná. Ele é 
casado com Mires Soares Lopes 
e tem dois filhos: Marcus Felipe 
Lopes do Santos e Mariana Vi-
tória Lopes dos Santos. 

A igreja acredita que o Se-

nhor realizará grandes coisas 
por meio da instrumentalidade 
deste obreiro. Desejamos-lhe as 
ricas bênçãos do Pai.

Pastor Antonio Jorge e familia

Há ideias que são fadadas 
ao sucesso e isto tem a ver 
com a leitura e reação correta 
em relação ao tempo em que 
se vive. Sucesso não significa 
ausência de crises. Por isso, 
quando se trata de realizar 
iniciativas ministeriais, é fun-
damental perceber a sintonia 
com a vontade divina, como 
no caso da criação de um Se-
minário.

Criado com o propósito 
de atender no sul do país os 
“chamados” para o ministério, 
o STBISUL (Seminário Teoló-
gico Batista Independente do 
Sul) teve a alegria de come-
morar no dia 2 de março, por 
meio de um culto ao Senhor, 
a significativa data de 30 anos 
de existência, cumprindo a sa-
grada missão de preparar vo-
cacionados para o ministério 
cristão. 

O culto comemorativo 
aconteceu nas dependências 
da Igreja Betel, na cidade de 
Esteio (RS), gentilmente ce-
dida para esta celebração a 
Deus.

Estiveram presentes, hon-
rando a comemoração, vários 
pastores da região, com des-
taque para os ex-diretores 
pastores: Bertil Ekström, José 
Aldoir Taborda e Flordoaldo 
Miranda. Além deles, compa-
receram os pastores Edelar 
Grziboski, presidente da CI-
BIERGS; José T. R. Lima, repre-
sentando o presidente da CIBI 
(pr. Eliéser Corrêa de Souza); 
Paulo Giovani F. Pereira, presi-
dente da UMBIERGS; Luiz Val-
demar Oliveira, presidente da 
Junta Administrativa do STBI-
SUL; Alisson Aguiar, presiden-
te da MOBISUL, Maria Celi Ta-
borda, presidente da MOBI, e 
o irmão Rafael Oliveira, diretor 
do “Acampa” (Acampamento 
Mobisul).

A ministração da Palavra 
de Deus ficou sob a responsa-
bilidade do pastor Bertil Eks-
tröm, 1º diretor da Instituição, 
que estava acompanhado de 
sua esposa, pastora Alzira, os 
louvores foram entoados pela 
banda Mobisul Praise.

O pastor Stig R. Levin, tam-
bém ex-diretor e impossibilita-
do de estar presente, enviou 
uma breve mensagem, proje-
tada na tela, durante o culto.

Vários professores e alunos 
atuais se uniram ao festejo e 
puderam rever ex-professores 
e ex-alunos.

Após o culto, o STBISUL 
ofereceu um coquetel em suas 
instalações, fato que propor-
cionou mais momentos de co-
munhão.

O STBISUL agradece o pas-
tor João Batista F. da Silva por 
ceder as instalações da igreja 
para o culto e pela oferta le-
vantada em favor do Seminá-
rio, além de todas as manifes-
tações de carinho recebidas, 
destacando que todo o louvor 
e glória sejam dados ao Se-
nhor por esta data significati-
va.

Mario Oreste - Correspondente

30 Anos do STBISUL - 
Uma Ideia que Deu Certo

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JUNHO DE 2013

Durante o mês de março, a 2ª 
Igreja Batista Independente da 
cidade de Ponta Grossa (PR) 
comemorou 47 anos de funda-
ção. Na ocasião, reuniu-se sob 
o tema Até Aqui o Senhor nos 
Ajudou, baseado no texto de 2 
Samuel 7.12b.

Toda sua história começou 
no dia 6 de março de 1966, em 
uma antiga fábrica de sabão de-
sativada, onde o pastor Arlindo 
Germano Farias e mais alguns 
irmãos iniciaram o trabalho da 
igreja, que hoje conta com 150 
membros ativos. 

Nesses 47 anos, a igreja teve 
como pastores: Arlindo Ger-
mano Farias (06/03/1966 – 
31/08/1976); José Pires Nunes 
(31/08/1976 – 06/05/1979); Nils 
Skäre (pastor interino missioná-
rio) (06/05/1979 – 01/07/1979); 
Ibraim de Barros (01/07/1979 – 
28/02/1984); Adair Joaquim da 
Rosa (09/02/1984 - setembro 
de 1988); Darci Corrêa de Sou-
za (25/09/1988 - até hoje).

Nesses dias de comemora-
ção, além da apresentação de 
peças de teatro e encenações 
com os grupos de jovens e ado-
lescentes da igreja, estiveram 
prestigiando-nos os pastores/ 
cantores Washington (Salva-
dor/BA) e Daniel Andrade (Goi-
ânia/GO); pastor Melchor Cés-
pedes Rea (Bolívia); Jonathan 
(Guarapuava/PR), além de ir-
mãos e amigos.

A presença de Deus pôde ser 
sentida em todos os cultos e a 
igreja foi grandemente abenço-
ada, num tempo de profecias, 
curas e salvação.

No dia 31 de março, a cele-
bração foi encerrada com um 
culto de confraternização e o 
oferecimento de um pedaço de 
bolo a cada participante. 

A igreja agradece a Deus 
pelo sustento nestes anos to-
dos e por mais uma oportuni-
dade de celebrar a existência 
da igreja.

2ª IBI de Ponta Grossa (PR) 
Comemora 47 Anos

Rogério C. Schmidt - Correspondente

Da esq. para a dir.: pr. Darci, Brasílio e Jan-
dira (fundadores) Prs. Daniel e Washington

Pr. Bertil ministrando a Palavra de Deus
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Entre os dias 9 e 12 de abril, 
se reuniu, mais uma vez, em 
suas dependências em Cam-
pinas (SP), a diretoria da CIBI 
para tratar de assuntos concer-
nentes à obra do Senhor. 

Estiveram reunidas as dire-
torias da CIBI, JET (Junta de 
Educação Teológica), Editora 
Batista Independente e Conse-
lho Deliberativo, formado pe-
los presidentes das regionais e 
entidades vinculadas.

“Estes momentos de reunião 
da CIBI proporcionam além de 
reencontros, comunhão e atu-
alização do que tem ocorrido, 
um tempo para tratar dos nos-
sos assuntos”, afirma o pastor 
Mario Orestes, presidente da 
JET. Para ele, a formação te-
ológica Batista Independen-
te caminha bem, apesar das 
dificuldades financeiras, por 
isso, há a necessidade da CIBI, 
como um todo, atentar para 
melhorar ainda mais a forma-
ção de professores e obreiros, 
bem como também repensar 
a sua participação no ensino 
teológico. Neste sentido, de-
clara o pastor Eliéser Corrêa 
de Souza, presidente da CIBI, 
a diretoria tem trabalhado para 
que isso aconteça, para tanto, 
estão buscando transformar o 
Seminário Teológico Batista In-

dependente em Campinas (SP) 
num Centro de Capacitação e 
Treinamento Ministerial para 
que os professores dos demais 
seminários possam receber ali 
cursos, atualizações e prepara-
ção para fazer a diferença nos 
seminários regionais.

O pastor Paulo Schulz, mem-
bro da diretoria da JET, afirma 
que se trata de um momento 
importante para a CIBI, após 
esses 100 anos de história. É 
tempo de se solidificar e isso 
passa, também, pelo ensino 
teológico. Com isso em mente 
e pensando em elevar o nível, 
a JET, além de analisar a atu-
al grade curricular, passará a 
avaliar os seminários creden-
ciados. Os que não passarem 
perderão suas credenciais. É 
mais uma diretriz adotada pela 
diretoria da JET que espera 
observar as mudanças para os 
próximos cinco anos.

Em janeiro de 2014, se en-
cerra essa gestão da JET e o 
pastor Mario se diz com o co-
ração agradecido por tudo o 
que foi possível ser discutido e 
feito, por exemplo, em relação 
ao credenciamento de semi-
nários e algumas queixas que 
foram equacionadas dentro do 
possível.

Diretoria da CIBI se Reúne 
em Campinas (SP)
Heber de Oliveira - Correspondente

Igreja Batista Betel 
Carazinho (RS) Amplia a “Tenda”

No dia 31 de março, a Igre-
ja Batista Betel de Carazinho 
(RS) celebrou a Páscoa com 
uma grande festa de louvor e 
adoração a Jesus, o filho de 
Deus. 

A ocasião festiva também 
serviu para a igreja, simboli-
camente, se despedir do salão 
de culto, alugado, onde esteve 
instalada. No local, Deus aben-
çoou muitas vidas nos últimos 
cinco anos, reconheça-se. Mas 
ao seu tempo, o Senhor aten-
deu o clamor do seu povo e 
providenciou um novo local, 
construído em 15 meses e apto 
a abrigar 400 pessoas. 

A igreja tem apenas seis 
anos de organização e uma 
frequência, aos domingos, de 
cerca de 200 pessoas, por isso, 
motivos não faltam para ben-
dizer o nome do Senhor. Ben-
digamo-lo!

Everton da Silva - Correspondente

Diretorias da CIBI (à esq.) e da Editora Batista Independente (à dir.) se reúnem

Igreja de mãos dadas deixa o salão, aluga-
do, para se instalar em novo local próprio
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O Campo Missionário na Ci-
dade de Itacoatiara/ Amazo-
nas/, cerca de 265 Km de Ma-
naus, celebrou nos dias 30 e 31 
de março o primeiro aniversário 
de sua igreja, com a presen-
ça de irmãos vindos da cidade 
de Manaus e das comunidades 
ribeirinhas de Fortunato, Ebe-
nézer e Shekinah onde estão lo-
calizadas nossas congregações 
lideradas pelos missionários 
Antônio Andrade e Maria Elizia 
Andrade. 

Este projeto se iniciou há 
cerca de 5 anos por iniciativa 
da Igreja Batista Independente 
Shekinah em Manaus (AM), por 
meio do pastor Wanderlei Lima, 
na época pastor auxiliar, e uma 

equipe de irmãos valorosos que 
começaram os trabalhos de 
evangelização na cidade. 

Passados dois anos, a igreja 
enviou os missionários Antônio 
e Ozanir Galvão para essa cida-
de, congregando em um salão 
alugado, mas depois eles passa-
ram a se reunir em sua própria 
casa com um grupo de irmãos 
e logo tiveram a necessidade de 
compra de um terreno. 

Em parceria com a CIBIAR, 
foi adquirido um terreno e em 
prazo recorde foi construída a 
igreja, tanto que o lançamento 
da pedra fundamental aconte-
ceu no mesmo dia da Inaugura-
ção. 

Hoje temos um bom grupo 
de irmãos congregados, servin-
do a Deus, com a liderança dos 
missionários Leudo Maia e Sai-
de Lima, que têm desenvolvido 
um excelente trabalho nessa ci-
dade. 

A igreja agradece a Deus e 
também a CIBI, CIBIAR e igre-
jas irmãs, além dos irmãos em 
Cristo, pela generosidade em 
ofertar em prol da construção 
da igreja, que hoje é um sonho 
realizado.

Graças ao bom Deus!

Campo Missionário de Itacoatiara 
(AM) Celebra o 1° Aniversário

Alberto Pereira - Correspondente

A CIBB (Convención de las 
Iglesias Bautistas Betel), nossa 
convenção coirmã no Paraguai, 
celebrou entre os dias 26 e 28 
de abril seu 40º aniversário. O 
evento aconteceu na Iglesia 
Bautista Betel em Santa Rosa 
del Monday e contou com a 
presença de todos os pasto-
res no Paraguai, bem como 
de representantes de todas as 
igrejas filiadas à CIBB. No total, 
mais de 400 pessoas estiveram 
envolvidas e participaram ati-
vamente da programação. 

Do Brasil, estiveram presen-
tes os pastores Eliéser Corrêa 
de Souza, José Thomaz Rodri-
gues de Lima, Wilson Wuztke, 
entre outros, que manifestaram 
a grande alegria pelas bênçãos 
do Senhor sobre o desenvolvi-
mento das igrejas no Paraguai. 
A missionária Anna Maria Jons-
son, lider da INTERACT para a 
América Latina, também abri-
lhantou o evento.

Partindo de um início mo-
desto no ano de 1973, quando 
os colonos do Rio Grande do 
Sul imigraram para o Paraguai 
em busca de novas terras fér-
teis, junto com a colonização 
das novas localidades, foi a Pa-
lavra de Deus. Ao longo destes 
40 anos, Deus fez a CIBB cres-
cer de forma especial, se tor-

nando uma denominação sóli-
da e que caminha, agora, num 
segundo tempo, para alcançar 
efetivamente o povo paraguaio. 

O pastor Eliéser, presiden-
te da CIBI, expressou-se assim 
sobre o acontecimento: “cele-
brar este momento é algo que 
enche o nosso coração de ale-
gria, pois os pequenos come-
ços, as dificuldades da terra, 
da língua, da saudade de casa, 
foram vencidos no poder do 
Espírito Santo; é tremendo ver 
o que Deus realizou nesta ter-
ra ao logo dos últimos 40 anos; 
agora uma nova fase se inicia. 
Como é bom ver a nova gera-
ção de obreiros e seminaristas 
locais que estão despontando 
no campo, dando-nos a certeza 
que o novo tempo será marca-
do por um significativo avanço 
da obra de Deus no Paraguai”.

Dios los bendiga em nel 
nombre de Jesucristo!

Paraguai - 40 Anos de Convenção
Elton Melo - Correspondente

Momento durante a celebração

Uma igreja grata a Deus
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No dia 1º de maio, numa bela 
tarde de sol, a CIBIESP realizou, 
na cidade de Tatuí (SP), na Igreja 
Batista Filadélfia, pastoreada pelo 
pastor José Altair, seu presiden-
te, um encontro que serviu para 
comemorar o Centenário Batista 
Independente, celebrado no ano 
anterior, bem como para relem-
brar e enfatizar o crescimento da 
CIBI em Harmonia e Aliança. 

Na ocasião, o pastor Silas Va-
lério, que busca complementar o 
seu sustento ministerial para se-
guir rumo à Suécia como missio-
nário da CIBI, teve a oportunida-
de de compartilhar da necessida-
de de abençoar aquele país, que 
há 100 anos abençoou o Brasil 
enviando missionários.

“É gratificante para nós a mar-
ca de 100 anos, podendo fazer 
parte dessa família”, declarou o 
pastor José Altair, que destacou a 
honra de receber o presidente da 
CIBI com alguns de seus compa-
nheiros de diretoria. Para ele, ver 
a participação de algumas igrejas 
do interior e a movimentação dos 
pastores é recompensador, assim 

como o é contemplar as igrejas 
aderindo ao projeto gratidão que 
busca adoções das igrejas no Es-
tado de São Paulo para o susten-
to de Silas e família que se pre-
param para serem enviados para 
a Suécia. “Nada mais é do que 
parte da retribuição missionária”, 
conclui.

Cerca de 200 pessoas pude-
ram participar do encontro, seja 
nos dois períodos de culto ou na 
recreação organizada pela igreja, 
na rua, que foi interditada e teve 
um evento que ofereceu brinque-
dos para as crianças, além de bar-
racas com comidas.

O encontro contou com a pre-
sença de representantes de al-
gumas igrejas do Estado de São 
Paulo, como as Igrejas Batistas 
Filadélfia de Botucatu; Barra Bo-
nita; Conchas; Bonfim; as Igrejas 
Batistas Independentes Nova 
Aliança de Angatuba; Capão Bo-
nito; Parque São Bento - de So-
rocaba; Nova Odessa; Sorocaba 
I; Jardim São Paulo; Nova Aliança 
de Itapetininga; Vila Carrão, além 
das Congregações em Pereiras, 

IBF de Tatuí (SP) Recebe Encontro Batista Independente
Heber de Oliveira - Correspondente

Cerquilho e campo missionário 
em Torrinha, entre outras. Diver-
sos pastores também compare-
ceram entre eles, o pastor Eliéser 
Corrêa de Souza, presidente da 
CIBI, e Paulo Vieira, primeiro te-
soureiro da CIBI. 

Muitos louvores foram entoa-
dos a Deus, por meio de diversos 
ministérios de louvor ali presen-
tes, num ambiente de união entre 
irmãos e amigos.

A Palavra de Deus, ministrada 
pelo pastor Eliéser em sua pri-
meira participação contemplou 
o tema Chamado para Restaurar 
Muros, baseado no texto de Ne-
emias 2.17. O pastor Eliéser falou 
sobre o cuidado que se deve ter 
para não se desviar dos propó-
sitos de Deus, dentre eles como 
agente de transformação, pre-
gando o Evangelho de Jesus 
Cristo e se preocupando com a 
cidade, destacando que para se 
restaurar alguns muros espiritu-
ais se faz necessário: humildade, 
para se sujeitar ao serviço e à li-
derança; unidade, para que se 
tenha uma Igreja que caminha 

junto/ao lado e com força; e res-
ponsabilidade, para se edificar e 
trabalhar naquilo que se faz par-
te. Em sua segunda participação, 
após um intervalo de 40 minutos, 
aproximadamente, sublinhou, se-
gundo o texto de Marcos 6.34-44, 
alguns “princípios para abundân-
cia” como: trabalho em equipe, 
olhar para aquilo que se tem em 
mãos, organização, ser agradeci-
do a Deus, inclusão e aproveita-
mento de tudo sem desperdício.

Foi um tempo especial cujos 
reflexos certamente servirão para 
fortalecer ainda mais os Batistas 
Independentes, sobretudo o Rei-
no de Deus. 

O presidente da CIBI viu com 
muito bons olhos o encontro. 
Para ele, é uma forma de estar-
mos mais próximos uns dos ou-
tros e, mais do que isso, sermos 
despertados e desafiados a en-
xergar um pouco mais longe, 
somando e multiplicando os re-
cursos. “Eventos como esse de-
veriam acontecer muito mais em 
nossas regiões”, concluiu.

No dia 14 de abril, a Igreja 
Batista Independente em Pre-
sidente Prudente (SP) celebrou 
mais um ano de vida do seu 
pastor Antonio Marcos Boca-
ri, cumprimentando-o por mais 
essa dádiva que o Senhor Deus 
lhe proporcionou.

Foi realizado um culto de 
ação de graças pela preciosa 
vida do pastor, que tem dedica-
do seu tempo e sua vida na obra 
do Senhor.

Nos dias 6 e 7 de abril, a igre-
ja celebrou, por sua vez, o 23º 
aniversário do seu Círculo de 

Oração Rosa de Saron. A come-
moração, que teve a direção da 
irmã Bernadete, líder do Rosa 
de Saron, contou no dia 6, com 
a presença, ministrando a Pala-
vra de Deus, do pastor Valdir, 
da cidade de Arapongas (PR), 
acompanhado do ilustre pastor 
Leonardo Jabes; e no dia 7 a 
Palavra do Senhor foi ministra-
da pelo pastor da igreja, Anto-
nio Marcos Bocari.

Foi um tempo especial com 
muito louvor e adoração a 
Deus, além da presença de mui-
tos convidados.

IBI em Presidente Prudente (SP) 
Celebra
Julio Roza - Correspondente

Recreação externa organizada pela igreja Pr. Eliéser orando pelas pessoas Um tempo de louvor, gratidão a Deus e 
reflexão 

Pastores e líderes presentes

A UMBIESP comunica, com 
muita alegria, sobre mais um 
culto de Ordenação ao Ministé-
rio da Palavra, realizado, dessa 
vez, na Igreja Batista Filadélfia 
do Jardim Colonial (SP), cuida-
da pelo pastor Sergio Francis-
co. A data do evento foi dia 13 
de abril.

Com a presença dos pasto-
res Moisés Lopes, presidente 
da UMBIESP, acompanhado da 
esposa Vania; Isaac G. Oliveira, 
vice-presidente da UMBIESP, 
acompanhado da esposa Meire; 

Odair Bento; Sergio Francisco, 
além da igreja local, familiares 
e amigos, a irmã Maria Cristina 
das Silva Mendes foi saudada e 
homenageada na sua qualida-
de de nova pastora.

A UMBIESP deseja boas vin-
das à pastora Cristiana e que 
seu ministério seja próspero e 
abençoador. Nossa entidade 
ministerial segue sua lida no 
pastoreio de pastores e reali-
zando concílios examinatórios, 
bem como ordenações ao Mi-
nistério da Palavra.

UMBIESP e IBF do Jd. Colonial 
Realizam Culto de Ordenação ao 
Ministério da Palavra
Isaac. G. de Oliveira - Correspondente

Da esq. para a dir.: Prs. Odair Bento, Isaac Oliveira, Sergio Francisco, Admilson 
(esposo da pastora), pra. Cristina Mendes e pr. Moises Lopes

Mais uma ano de vida do pr. Antonio 
Marcos (à esq.) e “Rosa de Saron” (à dir.) 

são motivos de gratidão a Deus
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Lucy Mendes - In Memorian
Marcel Mendes - Correspondente
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No dia 13 de abril, partiu 
para estar com o Senhor, após 
um longo período enfrentando 
pertinaz enfermidade, há quase 
três anos acamada, a irmã Lucy 
Mendes, esposa do pastor Pe-
dro Mendes.

Luzie Anna Adele Mendes, 
conhecida como irmã Lucy, nas-
ceu no dia 5 de abril de 1915, na 
cidade de Duisburg, na Alema-
nha. Na época do seu nascimen-
to, travava-se a 1ª Guerra Mun-
dial. Tinha, portanto, a idade 
de 98 anos e 8 dias na ocasião 
de seu falecimento. Era filha de 
Christian Karl Lausmann (enge-
nheiro mecânico, nascido em 
1888 e morto em 1946, no Rio 
Grande do Sul) e de Lea Céci-
le Roquier Lausmann (nascida 
em 1887, na Suíça, e falecida em 
1977, em São Paulo). Lea Cécile 
(conhecida como Lily) era des-
cendente dos Huguenotes fran-
ceses, grupo cristão reformado, 
do século XIV, perseguido inten-
samente pelos reis da França, 
instigados pela Igreja Católica 
Apostólica Romana, e cuja ma-
nifestação mais violenta deu-se 
no morticínio ocorrido na cha-
mada Noite de São Bartolomeu, 

em 24 de agosto de 1572.
Acompanhada de seus pais e 

seu irmão mais novo Carlos Fre-
derico, chegaram ao Porto de 
Rio Grande (Rio Grande do Sul), 
em 1923, tendo então ela 8 anos 
de idade.

Poucos anos depois, transfe-
riram-se para Buenos Aires, por 
motivos de trabalho profissional 
do pai, Christian Lausmann, que 
era um consagrado crente em 

Jesus Cristo, tal como sua mãe. 
Lá na Argentina, a adolescente 
Lucy estudou em boas escolas, 
podendo consolidar o aprendi-
zado da sua língua-mãe, o ale-
mão. Estudou também a língua 
francesa, tanto na escola formal 
como ao lado de sua mãe (Lily) 
que, sendo nascida na Suíça 
francesa, tinha essa língua como 
primeira opção.

Retornando ao Brasil, fixa-
ram-se no interior do Rio Gran-
de do Sul, morando em cidades 
como Pelotas, General Osório 
(hoje Panambi), Porto Alegre e 
Santa Cruz do Sul. Converteu-
se aos 12 anos de idade, sendo 
batizada próxima dos 20 anos 
de idade, na Igreja Batista da 
Convenção Pioneira (língua ale-
mã) de Porto Alegre, pelo Pas-
tor Schtilner. Por volta de 1941 
conheceu Pedro Mendes, então 
um evangelista, recentemente 
convertido, batizado e chamado 
para o Ministério,  e que estava 
a serviço da Igreja Batista (Inde-
pendente) de Santa Maria, sob a 
supervisão do Missionário Alfre-

do Winderlich. 
No final daquele ano (1941), 

Pedro Mendes foi convocado a 
prestar o serviço militar na ci-
dade de São Leopoldo, local do 
seu nascimento e quando pen-
sava em deixar o quartel, foi 
surpreendido com o advento da 
entrada do Brasil na 2ª Guerra 
Mundial (declaração de guerra 
contra os países do Eixo), o que 
o obrigou a ficar no exército bra-
sileiro até o início de 1945. Essa 
longa permanência no ambien-
te militar obrigou ao adiamento 
dos planos de casamento, que 
se deu, efetivamente no dia 27 
de março de 1945, na cidade de 
Santa Cruz do Sul. 

Tiveram uma longa e aben-
çoada convivência “sempre 
abundantes na obra do Senhor”; 
agora por fim, aprouve ao Se-
nhor recolhê-la para o descan-
so e felicidade eterna. Ficam a 
ausência, a saudade e as boas 
lembranças de uma vida que 
brilhou no horizonte nebuloso 
deste mundo como uma autên-
tica luz do Pai.

“Mulheres como a irmã Luci 
são exemplos memoráveis de 
como a esposa de um pastor 
pode fazer diferença para um 
efetivo ministério. Para todos 
nós da CIBI, a irmã Lucy sem-
pre representará um exemplo 
e deixa saudades nas nossas 
memórias e que apesar do mo-

“Foi com grande pesar que 
a União dos Ministros Batistas 
Independentes - UMBI Na-
cional recebeu a notícia do 
falecimento da amada irmã 
Lucy, esposa do nosso amado 
pastor Pedro Mendes. A irmã 
Lucy partiu para o Senhor 
com 98 anos de idade e uma 
vida de dedicação e de amor 
ao esposo, aos filhos, à famí-
lia e à obra que o Senhor con-
fiou em suas mãos. Ela conclui 
aqui sua trajetória e missão na 
face dessa terra. Parte para 

“Ela sempre foi uma mu-
lher culta. Com muita ha-
bilidade com as mãos, fez 
lindas pinturas, além de tra-
balhos artesanais em tecido. 
Esposa exemplar em todos 
os sentidos. Professora da 
EBD, marcou a vida de deze-
nas e dezenas de jovens, que 
participaram de suas aulas, 
dentre as classes: Pérolas 
Preciosas e também, a clas-
se de adultos, Testemunhas 
Vivas. Liderou o trabalho 
da União Feminina de Água 
Rasa (SP) por muitos anos, 
sempre com alegria e firme-
za em seus propósitos, como 
também, trabalhou à nível 
denominacional, na mesma 
área, sempre incentivando e 
com fervor desenvolvendo 
as suas atividades.”

Pr. Silvio Hirota, pastor na 
Igreja Batista Filadélfia de 
Água Rasa (SP)

“Não a conhecia, de ver-
dade, mas me lembro de um 
episódio interessante a envol-
vendo. Ela era uma crente do 
tempo antigo, quando “usos e 
costumes” era uma bandeira 
bem alta. Apesar de ser uma 
pessoa super conservadora 
na questão de usos e costu-
mes, jamais esquecerei que 
numa Convenção, levantou 
uma missionária e começou a 
orar em línguas (estranhas) e a 
irmã Lucy foi usada para inter-
pretar. O detalhe especial era 
que a irmã que falava em lín-
guas estava cheia de colares e 
brincos e tinha o cabelo curto 
(abominável na visão conser-
vadora), contudo ela provou 
ser uma mulher de Deus se 
deixando usar. Destaco o com-
panheirismo dela e do pastor 
Pedro Mendes durante todos 
esses anos. Um exemplo de 
vida, sem dúvida.”

Pr. José Aldoir Taborda 

“Louvamos e engrandece-
mos ao Senhor pelos longos 
anos de vida que Ele con-
cedeu à nossa querida irmã 
Lucy Mendes. Mulher de fibra, 
coragem e inteira dedicação à 
obra de Deus. Não somente foi 
a primeira presidente da Jun-
ta Feminina no ano de 1958, 
como dedicou muitos anos de 
sua vida em prol do nosso De-
partamento, sendo presiden-
te por vários mandatos. Foi 
reconhecida e homenageada 
pelo seu trabalho e dedicação 
no 9° CONAFEBI, na cidade 
de Torres (RS), a qual teve sua 

Partiu para estar com o 
Senhor, no dia 9 de abril, às 
21h, o diácono Candido Ber-
té. Irmão Candido foi um 
dos membros fundadores da 
Igreja Batista Independente 
de Cascavel (PR). Durante 
40 anos, participou ativa-
mente desta comunidade. A 
sua vida evidenciou-se como 
um exemplo de fidelidade a 
Deus e à Igreja.

foto em posição de destaque 
no banner contendo as fotos 
de todas as presidentes da 
Junta Feminina Nacional e de-
mais líderes locais e regionais 
representado pelo mapa do 
Brasil. Como nos diz a Palavra 
de Deus: devemos dar honra 
a quem tem honra. Que seu 
exemplo de vida e serviço no 
Reino de Deus não somente 
seja lembrado, como também 
seguido por nós, pois nos dei-
xou um grande legado. Que o 
Espírito de Deus console nos-
sos corações.”
Ev. Regina de Souza Figueiredo

mento de tristeza e consterna-
ção, sabemos que os desígnios 
de Deus são sempre os me-
lhores. Que o Senhor conforte 
os corações do pastor Pedro 
Mendes e de seus filhos.” 

Pr. Eliéser Corrêa de Souza, 
presidente da CIBI

o Senhor vitoriosa, deixando 
um grande legado de vida, de 
obra e de testemunho. Ago-
ra, goza do descanso, da paz 
e da recompensa prometida 
aos salvos pela graça que há 
em Cristo Jesus, nosso Se-
nhor. Oramos ao Senhor para 
que Seu Espírito possa con-
solar e confortar ao esposo, 
pastor Pedro Mendes e a to-
dos os familiares, amigos; na 
verdade, a todos nós.”

Pr. Jackson Jean Silva, pre-
sidente da UMBI

IBI de Cascavel (PR) em Luto
Rosely Lima Souza -
Correspondente
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Regina de S. Figueiredo  - Correspondente

Havaí, Resposta de Oração

Quando estamos sob a de-
pendência de Deus, não pre-
cisamos nos preocupar com 
absolutamente nada, pois Ele 
nos direciona conforme a sua 
soberana vontade.

Esta história começa quan-
do eu (Regina) ainda servia à 
presidência do Departamen-
to Feminino Nacional da CIBI 
(durante seis anos), pois cresci 
não apenas ministerialmente 
como também em meu relacio-
namento com o Senhor e ou-
tras pessoas. Além disso, neste 
período, o Senhor começou a 
confirmar planos futuros, que 
já haviam sido estabelecidos 
em minha vida.

Certa ocasião, o Senhor fa-
lou, por meio da vida do pastor 
Herbert Nogueira, secretário 
de missões da CIBI, a respeito 
do Instituto Haggai e da pos-
sibilidade da minha participa-
ção – meu coração se alegrou 
e, prontamente aceitei o de-
safio. Foi então que o pastor 
Herbert, que já havia participa-
do do Seminário de Liderança 
Avançada em Maui (Havaí) há 
alguns anos, se prontificou a 
indicar o meu nome ao Haggai 
Brasil para depois passar por 
todo o processo de aprovação 
– um longo caminho. 

Alguns meses depois, o Ha-
ggai entrou em contato e após 
todos os procedimentos ne-
cessários, fui aprovada, para 
a honra e glória do Senhor, e 
aguardei até o dia 2 de março 
deste ano para embarcar rumo 
ao Havaí.  

Participar do Seminário de 
Liderança Avançada em Maui 
(Mid Pacific Center), sem som-
bra de dúvida, foi um riquíssi-
mo presente do Senhor, pois 
há algum tempo orava para 
que Ele direcionasse o meu mi-
nistério de uma forma diferen-
te. O evento impactou a minha 
vida, abriu novos horizontes 
e proporcionou experiências 
marcantes e inesquecíveis. Ti-
nha ciência dos muitos desa-
fios que enfrentaria, contudo 
tinha convicção da mão pode-
rosa do Senhor, que me capa-
citaria, fortaleceria e sustenta-
ria até o fim. 

Estudei 14 matérias na área 
de liderança, no período de 5 
a 29 de março e agora tenho 
a tarefa de treinar 100 líderes 
no prazo máximo de dois anos. 
Além disso, convivi com 55 mu-
lheres de 26 países totalmente 
diferentes – uma experiência 
fantástica. Compartilhamos 
sentimentos, experiências, di-

Herbert pela confiança em mim 
depositada por meio de minha 
indicação ao Haggai, à Igreja 
Batista Independente Betel de 
Aracruz (ES) e todos os queri-
dos irmãos pelas orações, aos 
meus filhos e principalmente 
ao meu esposo, pastor José 
Carlos, que “abriu mão” de sua 
esposa por um mês, dando-me 
total apoio.

Certamente, minha vida não 
será mais a mesma. 

Regina Figueiredo (à esq.) com Rafael 
Mendoza, diretor internacional, e suas epo-
sa, por ocasião da cerimônia de graduação
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ficuldades e muito mais. Cho-
ramos, rimos, oramos, estrei-
tamos laços de amizade e co-
munhão e tantas outras coisas, 
que nos ajudaram a transpor 
toda e qualquer barreira cultu-
ral, social e étnica. 

Desde a chegada até a saída, 
podia-se ver (em todos) a ale-
gria de servir: docentes, volun-
tários, e toda a equipe. Aprendi 
com cada um deles o verdadeiro 
significado da humildade, amor 
e dedicação. Homens e mulhe-
res aposentados, que poderiam 
usufruir apenas seu bem-estar, 
mas optaram por estar ali e nos 
servir – que exemplo de mordo-
mia cristã. 

Entre tantas coisas, aprendi 
que evangelizar não é opção e 
sim dever e obrigação de cada 
servo de Deus. Não escolho 
evangelizar, mas evangelizo 
porque é prioridade em minha 
vida. 

Não somente me lembrarei 
de cada momento e aprendiza-
do, como também os colocarei 
em prática enquanto eu viver.

Além de Deus, Todo-Pode-
roso, que atendeu as minhas 
orações e direcionou a minha 
vida, a quem louvo e bendigo 
por todas as coisas, agradeço, 
de todo o coração, o pastor 

Nos dias 13 e 14 de abril, al-
gumas regiões de Pernambuco 
viveram momentos especiais e 
abençoados por Deus. 

No dia 13, Jaboatão dos 
Guararapes recebeu um bom 
encontro de obreiros da CIBI-
PE para a Reunião do Conse-
lho Deliberativo. Nos dias 13 e 
14, alguns campos missionários 
da CIBIPE  receberam a visi-
ta do pastor Levy Jr., membro 
da diretoria da CIBIPE e pastor 
na Igreja Batista Independente 
Lírio dos Vales, em Petrolina. 
Este ministro veio dar apoio à 
obra de Deus e nos ajudar com 
a realização de cultos de Ceia 
do Senhor e palavras de enco-
rajamento à igreja. No dia 13, o 
culto foi realizado na Congre-
gação Batista Independente 
Betel de Bom Conselho, à 40 
Km de Garanhuns e, no dia 14, 

o culto ocorreu na Igreja Batis-
ta Independente Betel de Gara-
nhuns. Nesse dia, a igreja pôde 
se alegrar com a conversão de 
uma pessoa: Marcia Rodrigues, 
quando esta  se decidiu por 
Cristo ao final do culto.

O pastor Levy Jr. também 
visitou o NAMGIBI (Núcleo de 
Aulas de Música Grátis da Igreja 
Batista Independente), na CO-
HAB 3, em Garanhuns, um pro-
jeto que nasceu da necessidade 
da igreja de se ter uma equipe 
de louvor, já que não havia mú-
sicos e nem cantores nela. As-
sim, apareceram, graças a Deus, 
os irmãos Renato e Walter, in-
tegrantes do  Ministério Sal da 
Terra, que já fazem um traba-
lho deste no interior de Saloá 
(PE), conhecido como Projeto 
Papa-Capim, para ajudar com 
esse Projeto Social. O Projeto, 

instalado também na COHAB 1, 
tem por objetivo, alcançar 100 
crianças e adolescentes, orien-
tando-os para aprenderem a 
tocar, harmoniosamente,  flau-
ta, percussão, triângulo, violão, 
cavaquinho e pandeirola (aro, 
com guizos ou sem eles, so-
bre o qual se estica uma pele, 
que se tange batendo-a com a 
mão) para formar uma “orques-
tra” que se apresente em esco-
las, praças públicas e igrejas. A 
ideia é também alcançar crian-
ças, adolescentes e familiares 
com a mensagem do Evange-
lho de Jesus. Em Garanhuns, 
por exemplo, existem alunos 
não evangélicos matriculados. 

O Projeto também atuará, 
ajudando, preventivamente, 
para que nenhum aluno seja 
reprovado na escola, ou tenha 
mau comportamento na escola 

e em casa, ou ainda se envolva 
com drogas. Os alunos deverão 
chegar adiantadamente para 
que participem de uma devo-
cional bíblica, de cerca de 30 
a 40 minutos, e respondam às 
atividades bíblicas propostas. 

O Projeto começou com 13 
alunos e tem a expectativa de 
que cada um traga, pelo menos, 
mais três amigos.

A IBI Betel de Garanhuns, 
ainda como Campo Missionário 
da CIBIPE, pede oração à Famí-
lia Batista Independente para 
que o Senhor intervenha em 
algumas situações da cidade e 
igreja local. Para saber mais so-
bre alguns motivos de oração 
entre em contato por meio do 
telefone (87) 8130-5052 (VIVO) 
ou e-mail: mariamarquesscc@
hotmail.com.

Toda a glória seja para Deus!

Maria Marques  - Correspondentes

Regiões de Pernambuco em Foco

Aula de música na COHAB 3 Renato de Jesus, do “Sal da Terra”, apoian-
do durante o culto

Durante o culto que contou com a partici-
pação do pr. Levy Jr.

Da esq. para a dir.: Diác. Alessandro, pr. 
Levy Jr., pb. Rubem e pra. Maria Marques
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

A UMBIES realizou no templo 
da Igreja Batista Independente 
em Guarapari (ES), no dia 2 de 
fevereiro, o culto de consagra-
ção ao Ministério da Palavra do 
presbítero Jorge Fernando San-
tos da Conceição, devidamente 
formado no Seminário Batista 
Independente – extensão Espíri-
to Santo.

Jorge Fernando, juntamente 
com sua esposa, diaconisa Gilci-
mar, se reconciliou com o Senhor 
há quase 13 anos e o pastor José 
Carlos com sua esposa, evan-
gelista Regina de S. Figueiredo, 
foram os instrumentos usados 
por Deus quando estavam na 
liderança da IBI Guarapari.  As-
sim, atendendo ao seu convite, o 
presbítero Jorge Fernando assu-
miu a direção local da igreja há 
aproximadamente cinco anos.

A IBI em Guarapari se regozi-
jou por ver os frutos do investi-
mento feito no obreiro Jorge e 
após reconhecer o bom trabalho 
realizado, em assembleia, solici-
tou à UMBIES a sua consagração 
ao Ministério da Palavra. 

Após o processo realizado 
pela UMBIES, o candidato foi 
aprovado por seus examinado-
res no concílio, na Cidade de Li-
nhares (ES).

O Ato Consagratório foi for-
mado pelos seguintes pastores 
devidamente credenciados pela 
UMBI: José Carlos de M. Figuei-
redo, presidente da UMBIES; 
Joel de Jesus Braga, vice-presi-
dente da UMBIES; Fábio Rebo-
natti, presidente da CIBIES, e sua 
esposa Flávia Rebonatti, a qual 
secretariou a Assembleia.

Além de estar com a direção 
do ato consagratório, o presi-
dente da UMBIES também minis-
trou a Palavra da noite, que dis-

correu sobre as características 
do obreiro aprovado. A entrega 
da Bíblia ficou a cargo do pastor 
Joel de Jesus Braga, que estava 
acompanhado de sua esposa, 
irmã Anita. 

Foram momentos edificantes, 
marcados com a presença de 
pastores de outras denomina-
ções, obreiros e representantes 
da igreja local e demais Igrejas 
Batistas Independentes do esta-
do do Espírito Santo.

No encerramento, o pastor 
Jorge Fernando Santos da Con-
ceição recebeu as homenagens 
da família, igreja local e suas con-
gregações, além de um grupo 
expressivo de irmãos da Igreja 
Batista Independente Betel em 
Aracruz (ES) e parte do Coral 
Feminino Betel.

Na ocasião, o presidente da 
UMBIES foi homenageado pelo 
pastor Fernando, pelos anos em 
que esteve a frente da IBI em 
Guarapari.

A UMBIES louva a Deus pela 
vida do pastor Jorge e deseja 
que o Senhor continue abenço-
ando, direcionando e fazendo 
da sua vida mais um canal de 
proclamação das boas novas de 
Cristo, a quem seja toda a honra, 
glória e louvor.

 

UMBIES Realiza Culto de 
Consagração ao Ministério 
da Palavra
José Carlos de M. Figueiredo - Correspondente

No dia 20 de abril, a UMBIESP 
realizou a ordenação ao Ministé-
rio da Palavra do irmão Orlando 
Bispo Martho na Igreja Batista Fi-
ladélfia de Capão Redondo (SP). 
O culto de ordenação foi dirigido 
pela igreja local e a ministração 
da Palavra de Deus ficou sob a 
responsabilidade do pastor Moi-
sés Lopes da Silva, presidente 
da UMBIESP. O ato solene con-
tou com a presença dos pasto-
res, membros da UMBI: Odair B. 
Nascimento, da 1ª Igreja Batista 
em Cidade Tiradentes e José de 
Farias, da Igreja Batista Indepen-
dente do Parque Santo Antônio. 

O pastor Orlando Bispo com-
pletou o bacharelado em Teolo-
gia no STBISP - Seminário Teo-
lógico Batista Independente de 
São Paulo e já trabalhava na IBF 
de Capão Redondo. Agora com 
a bênção, unção e autoridade, 
que lhe foram concedidas pelo 
Senhor, continuará o trabalho 
que nosso Deus lhe confiou. 

A UMBIESP roga ao Senhor 
da Seara para que lhe confira êxi-
to em seu ministério e parabeni-
za a igreja por mais essa vitória. 

Outrossim, no dia 13 de abril, 
a UMBIESP realizou mais um 
café para pastores, desta vez na 
Igreja Batista Independente no 
Jardim Paraventi, em Guarulhos 
(SP). Aconteceu então uma ma-
nhã abençoada na presença de 
Deus, na convivência com irmãos 

abençoados e abençoadores. 
Prestigiaram o acontecimen-

to fraternal representantes das 
seguintes igrejas: 1ª Igreja Batista 
em Cidade Tiradentes, Jd. Pa-
raventi, Vila Barros, Parque das 
Nações, Freguesia do Ó e Jardim 
Mauá. A UMBIESP agradece ao 
pastor Roberto Eduardo, à sua 
esposa Irene e a todos que tor-
naram possível esta realização.

E no dia 5 de abril, a UMBIESP 
realizou na Igreja Batista Inde-
pendente na cidade de Conchas 
(SP), a ordenação de Cesar Vieira 
de Miranda ao ministério da Pala-
vra. O ato de ordenação foi rea-
lizado pelo pastor Moisés Lopes, 
presidente da UMBIESP, e a mi-
nistração da Palavra de Deus foi 
feita pelo pastor Isaac G.Oliveira. 

Estiveram presentes irmãos 
das congregações de Pirambóia, 
Torrinha, Pereiras e um grupo de 
Anhembi. A UMBIESP contou, 
ainda, com a parceria sempre ati-
va da CIBIESP, por meio do seu 
presidente, pastor José Altair.

Foi uma noite marcada por 
Deus na vida dos presentes. 

A UMBIESP pede ao Senhor 
da Seara que conceda êxito no 
ministério do pastor Cesar Vieira 
de Miranda, que tem o apoio de 
sua esposa Claudia Miranda e da 
filha Livia de Miranda. 

Tudo seja para a glória do Se-
nhor.

UMBIESP Realiza Café de 
Pastores e Ordenação ao 
Ministério da Palavra
Isaac G. de Oliveira - Correspondente

O dia 30 de março foi um 
dia muito especial para a famí-
lia Batista Betel de Santa Cruz 
do Capibaribe (PE), afinal esta 
se reuniu com as Congregações 
Batista Betel de Pedra Branca 
(Bairro da cidade) e Batista Be-
tel do Cariri Paraibano (Caraú-

bas – PB), em culto a Deus para 
consagração ao Ministério Dia-
conal dos irmãos Jorge Airton 
de Melo Leite e Maria das Neves 
Ferreira Guedes. 

O culto foi marcado pelos 
louvores e adoração a Deus, 
ministração da Palavra do Se-
nhor, baseada no texto bíblico 
de Atos 6.1-7 e declaração de fé 
e de compromisso dos candi-
datos ao diaconato. 

Por fim, os irmãos Jorge Air-
ton e Maria das Neves se ajo-
elharam no altar da igreja e o 
pastor Edmilson dos Santos, 
junto com demais oficiais da 
igreja e todos os presentes, ora-
ram, consagrando com fé e ale-
gria os novos diáconos da IBIB 
de Santa Cruz do Capibaribe.

IBIB de Santa Cruz do Capibaribe 
(PE) Realiza Culto de Ordenação 
ao Ministério Diaconal
Edmilson dos Santos - Correspondente

Momento de oração durante o culto

Momento de oração durante o culto

No domingo, dia 14 de abril, 
ocorreu na Igreja Evangélica 
Batista Betel de Porto Alegre 
(RS) mais um culto enfocando 
o tema Missões, como ocorre 
mensalmente. 

De forma alternada, mês a 
mês, a igreja tem a oportunida-
de de focar sua atenção para 
um campo missionário trans-
cultural e um campo missioná-

Igreja Evangélica Batista Betel 
de Porto Alegre (RS) Realiza 
mais um Culto Missionário
Ulli Schierz - Correspondente

Mais um culto missionário é realizado 
pela igreja

rio no Estado do Rio Grande do 
Sul. Em abril, foi a vez de Gua-
rani da Missões, no nordeste do 
Estado, próximo à divisa com 
a Argentina. O convidado para 
ministrar a Palavra do Senhor 
foi o pastor Fábio Birk, que está 
à frente dessa comunidade.

Desejamos a todos os envol-
vidos as bênçãos de Deus.

Pr. Fabio Birk, pastor em Guarani das 
Missões

Da esq. para a dir.: prs. Isaac, Cesar Vieira 
com sua esposa Claudia e filha Livia, pr. 

Moisés e José Altair
Da esq. para a dir.: prs. Orlando Bispo, 
José de Farias, Odair e Moisés Lopes
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IBF Mogi das Cruzes (SP) 
Marcos Paulo - Correspondente

Foi com muita alegria, sa-
tisfação e emoção que a Igre-
ja Batista Filadélfia Mogi das 
Cruzes (SP) realizou, no dia 31 
de março, o batismo de 19 pes-
soas, número que foi somado 
ao de mais de 260 pessoas já 
batizadas nessa igreja no de-
correr de sua história.

Foi assim que ocorreu uma 
grande festa, marcada pela 
presença de Deus em meio aos 
louvores e adoração. A festa 
foi abrilhantada pelos teste-

Candidatos ao batismo

IBI de Cascavel (PR) 
Maristela Nicaretta - Correspondente

No dia 14 de abril, a Igreja 
Batista Independente de Cas-
cavel (PR) realizou uma ceri-
mônia de batismo. Por parte 
da igreja sede desceram às 
águas sete pessoas, e uma in-
tegrante da congregação do 
Jardim Europa.

Da igreja sede foram rece-
bidos em batismo os seguin-
tes irmãos: Jociane Apareci-
da Antonelli;  Maycon Paulo 

Talheimer;  Nilvânia Gomes 
Mendes;  Elizamara Brecia-
ni Vedovato;  Vinicius Fediuk 
Cordeiro; Ede Carlos Mendes, 
e Mariana Antunes Moreira. Já 
da Congregação do Jardim 
Europa, desceu às águas ba-
tismais a irmã Yussra Zanella 
de Jesus.

Graças a Deus por sua mi-
sericórdia!

munhos de libertação e salva-
ção de pessoas da sua antiga 
escravidão espiritual, pelos 
testemunhos de matrimônios 
reestruturados, além de todos 
ficarem felizes com os adoles-
centes, jovens, senhores e se-
nhoras que renasceram em Je-
sus e a agora fazem parte do 
seu corpo espiritual. 

A igreja segue firme, coope-
rando com o Senhor na restau-
ração de vidas, no resgate de 
pessoas do mundo das trevas 
para a graça obtida pela salva-
ção no nome de Jesus. 

Candidatos ao batismo

No dia 6 de abril, a Igreja 
Evangélica Batista de São José 
do Norte (RS) realizou, na Con-
gregação do Retovado, locali-
zada na mesma cidade de São 
José do Norte, o batismo de 6 
pessoas, cumprindo a ordenan-
ça do Senhor Jesus, repetin-
do o ato do dia 20 de janeiro, 

quando a igreja realizou o ba-
tismo de três pessoas, sendo 
um jovem e dois senhores. E no 
dia 24 de fevereiro realizou, na 
congregação do Saraiva, o ba-
tismo de mais três jovens, tudo 
para a glória do Senhor.

Igreja Evangélica Batista de São 
José do Norte (RS)

Waldir Rodrigues - Correspondente

No dia 14 de abril, a Igre-
ja Batista Independente Betel 
no Alto da Boa Vista (ABV), 
Bayeux (PB), realizou mais 
uma cerimônia batismal, dessa 
vez com 39 irmãos e irmãs que 
cumpriram a ordem do Senhor, 
conforme Mateus 28.19-20. 

Essas vidas são frutos do 
trabalho realizado no novo 
programa de avanço evange-
lístico, idealizado pelo pastor 
Diógenes de Oliveira, pastor-
presidente da igreja, chamado 
Lançando as Redes, conforme 
Lucas 5.4,10b.

IBI Betel ABV (PB)
Diógenes Oliveira - Correspondente

No dia 17 de março, a, 1ª Igre-
ja Batista Independente em 
Águas Lindas (GO) realizou o 
batismo de nove pessoas, uti-
lizando-se dos trabalhos minis-
teriais do evangelista Merivaldo 
Guabiraba de Macedo (respon-
sável pela igreja).

Deus seja louvado por estas 
preciosas vidas agregadas ao 

1ª IBI em Águas Lindas (GO) 

Merivaldo Guabiraba de Macedo - Correspondente

Candidatos ao batismo
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Candidatos ao batismo

seu reino.
 

O tema 
da campa-
nha de jejum 
e oração de 
2013 está 
definido: Por 
Uma Nova 
Reforma. A 
Campanha 
começa dia 
19 de agos-
to e termina 

em 27 de setembro. Nosso ape-
lo é: Mobilize-se! Vamos juntos 
participar desta campanha!

Muitas igrejas têm perdido a 
sua base doutrinária, vendendo 
bênçãos e colocando o ser huma-
no como centro de sua ideologia. 
É tempo de voltar às bases da Pa-
lavra, colocando Deus como cen-
tro de todas as coisas, renovando 
o compromisso com o Reino. Os 
temas semanais serão:

1 - Renovando a Consagração 
Seremos motivados a consa-
grar nossas vidas ou renovar a 
nossa consagração, com base 
nas demandas Bíblicas.
2 - Recuperando o Compro-
misso 
É importante ter um compro-

misso sério e profundo com 
Deus, sua Palavra, a Igreja e a 
sociedade. Nesta semana, vere-
mos o que significa ter compro-
misso e suas implicações.
3 - Construindo o Caráter 
 A Bíblia ensina que um dos 
projetos fundamentais de Deus 
é forjar o caráter de Cristo em 
cada um dos seus seguidores.
4 -  Restaurando a Capacitação 
A Igreja precisa de um poder 
sobrenatural para ser sal e luz. 
É o poder do Espírito Santo. 
Dependemos inteiramente des-
ta capacitação de Deus para vi-
vermos e para sermos efetivos 
na nossa missão.
5 -  Produzindo Crescimento 
O crescimento é parte natu-
ral da Igreja de Cristo. Tanto o 
crescimento espiritual quanto 
o numérico. Nesta semana, va-
mos nos concentrar neste as-
sunto.
6 - Retomando a Caminhada 
É hora de a Igreja tomar deci-
sões e desenvolver estratégias 
para ser agente transformador 
da sociedade. Nesta última se-
mana, estudaremos os passos 
que devemos tomar para cum-
prir a missão da Igreja.

“Por uma Nova Reforma”


